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ANEXO IV – PROGRAMA DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA 

Observação: A bibliografia sugerida tem apenas o propósito de orientar o estudo dos candidatos, 
não excluindo, em hipótese alguma, outros livros que abranjam a matéria indicada para o cargo.

CARGOS
•Agente Cultural

•Auxiliar de Educador/Cuidador

•Monitor de Oficina de Artesanato

•Motorista de Carteira “D”

ESCOLARIDADE EXIGIDA: NIVEL FUNDAMENTAL COMPLETO
PROVAS:  LÍNGUA PORTUGUESA /  MATEMÁTICA E  RACIOCÍNIO  LÓGICO/  LEGISLAÇÃO 

APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO

LÍNGUA  PORTUGUESA  1.  Texto:  Leitura,  compreensão  e  interpretação  de  textos  –  ler, 
compreender  e interpretar  textos  que circulam normalmente  na  sociedade.  Distinguir  as  ideias 
principais e secundárias. Relacionar texto e contexto. Interpretar recursos coesivos na construção 
do texto: uso de preposições, conjunções, pronomes, advérbios, artigos, concordância verbal e 
nominal. 2. Ortografia – emprego de, por exemplo, s, z e x, ch e x, j e g, c e sc. Acentuação gráfica: 
emprego do acento agudo e do acento circunflexo. Dada uma lista de palavras de uso frequente, 
distinguir as que devem ser acentuadas graficamente das que não levam sinal gráfico. Partição 
silábica: noções elementares. 3. Morfologia – prefixos e sufixos: noções elementares. Noções de 
flexões de nomes e de verbos. 4. Vocabulário – sinônimos e antônimos. 5. Sinais de pontuação e 

seus efeitos comunicativos .
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA ANDRÉ, Hildebrando A. de. Gramática Ilustrada*. Edição atual. São 
Paulo:  Moderna,  2001.  CEGALLA,  Domingos  Paschoal.  Novíssima  gramática  da  Língua 
Portuguesa*. 30 ed. São Paulo: Nacional, 1998. PROCÓPIO, Mércia Maria Silva; PASSOS, Jane 
Maria Araújo. Letra, Palavra e Texto – Língua Portuguesa e Projetos. V. 3 e 4. São Paulo: Scipione, 
2003. CÓCCO, Maria Fernandes; HAILER, Marco Antonio. Análise, Linguagem e Pensamento – alp 
4. São Paulo: FTD, 1991. * Obs.: Uma dessas ou qualquer outra Gramática da Língua Portuguesa 

usada nas escolas.

MATEMÁTICA E RACIOCÍCIO LÓGICO

Operações  com  conjuntos.  Médias  (aritmética  e  ponderada).  Proporcionalidade:  razões  e 
proporções: propriedades. Regra de três simples e composta. Resolução de problemas envolvendo 
frações, conjuntos, porcentagens, sequencias (com números, com figuras, de palavras). Raciocínio 
lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais.  Tautologia.  Tabelas-verdade. 
Proposições  simples  e  compostas.  Conectivos  lógicos.  Simplificação.  Estruturas  lógicas, 
Implicação,  causalidade  e  equivalência  lógica,  Lógica  de  argumentação,  Diagramas  lógicos, 

Raciocínio Sequencial. Princípios de contagem e probabilidade.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
KÁTIA & ROKO. Matemática.  V.  1,  2,  3.  São Paulo: Saraiva,  1995.  PAIVA,  Manoel  Rodrigues. 
Matemática.  V.  1,  2,  3,  São  Paulo.  1995.  Livros  Didáticos  do  Ensino  Fundamental  e  Médio. 
Raciocínio lógico-matemático Teoria e aplicação. Josimar Padilha. Editora Vestcon.  Matemática e 
raciocínio lógico. Marcelo Martins de Lima. Editora Campus. Raciocínio Lógico Para Concursos - 

Fabrício Mariano, Editora Campus. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

LEGISLAÇÃO APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO 
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1 .Conceito de administração pública. 2. Princípios básicos da administração pública: legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 3. A probidade na administração pública. 4. 
Pessoas alcançadas pela Lei  da Improbidade Administrativa. 5.  A responsabilidade do servidor 
público. 6. Código de Ética Profissional  do Servidor Público do Poder Executivo Municipal  (Lei 
Municipal nº 3.177, de 23 de dezembro de 2003).  7.Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
8. Constituição da República Federativa do Brasil: Art. 5º ao 7º. 9. Código Penal (Dos crimes contra 
o patrimônio e a administração pública).10. Seguridade social: origem e evolução legislativa no 
Brasil; Conceito: organização e princípios constitucionais. 11. Seguridade Social na Constituição de 
1988.  12  .  Regime  Próprio  de  Previdência  Social  na  Constituição  de  1988.  13.  Emendas 
Constitucionais nº.19/98, 20/98, 41/03, 47/05 e 70/2012. 14. Leis nº.9717/1998, 9796/99, 10.887/04 

e suas alterações. 15. Leis Municipais nº.008/2006 e 028/2010 e sua alterações.

Observação: A Legislação Municipal pode ser encontrada em www.montesclaros.mg.gov.br, 
www.cmmoc.mg.gov.br.

Demais leis disponível em  :
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
www.senado.gov.br/legislacao

CARGOS
•Assistente Administrativo

•Assistente de Comunicação

•Educador/Cuidador

•Fiscal Municipal

•Monitor de Informática

ESCOLARIDADE EXIGIDA: NIVEL MÉDIO COMPLETO
PROVAS:  LÍNGUA PORTUGUESA /  MATEMÁTICA  E RACIOCÍNI O LÓGICO/  LEGISLAÇÃO 

APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO

LÍNGUA PORTUGUESA  Leitura,  compreensão  e  interpretação  de  textos  de  natureza  diversa: 
descritivo, narrativo, dissertativo,  e de diferentes  gêneros,  como,  por  exemplo,  crônica, notícia, 
reportagem,  editorial,  artigo  de  opinião,  texto  argumentativo,  informativo,  normativo,  charge, 
propaganda,  ensaio,  etc.  As  questões  de  texto  verificarão  as  seguintes  habilidades:  identificar 
informações no texto; relacionar uma informação do texto com outras informações oferecidas no 
próprio  texto  ou  em  outro  texto;  relacionar  uma  informação  do  texto  com  outras  informações 
pressupostas  pelo  contexto;  analisar  a  pertinência de  uma informação do texto  em função da 
estratégia  argumentativa  do  autor;  depreender  de  uma  afirmação  explícita  outra  afirmação 
implícita; identificar a ideia central de um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias 
secundárias;  inferir  o  sentido  de  uma  palavra  ou  expressão,  considerando:  o  contexto  e/ou 
universo temático e/ou a estrutura morfológica da palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na 
análise e compreensão do texto, informações verbais com informações de ilustrações ou fatos e/ou 
gráficos  ou  tabelas  e/ou  esquemas;  relacionar  informações  constantes  do  texto  com 
conhecimentos  prévios,  identificando  situações de  ambiguidade ou  de  ironia,  opiniões,  valores 
implícitos e pressuposições. Habilidade de produção textual. Conhecimento gramatical de acordo 
com o padrão culto da língua. As questões de gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão 
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os seguintes conteúdos: Fonética:  acento tônico, sílaba,  sílaba tônica;  ortoépia e 
prosódia.  Ortografia:  divisão  silábica;  acentuação  gráfica;  correção  ortográfica.  Morfologia: 
estrutura  dos  vocábulos:  elementos  mórficos;  processos  de  formação  de  palavras:  derivação, 
composição e outros processos; classes de palavras: classificação, flexões nominais e verbais, 
emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e sua análise: frase, oração, período, funções sintáticas; 
concordância verbal e nominal; regência nominal e verbal, crase; colocação de pronomes: próclise, 
mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de um verbo). Semântica: antônimos, sinônimos, 
homônimos e parônimos. Denotação e conotação. Figuras de linguagem. Pontuação: emprego dos 

sinais de pontuação.
 BIBLIOGRAFIA SUGERIDA ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: 

português  –  volume  único.  São  Paulo:  Moderna.  CEGALLA,  Domingos  Paschoal.  Novíssima 
Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. FIORIN, José Luiz;  SAVIOLI,  Francisco 
Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. INFANTE, Ulisses. Curso de 
gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática 
normativa  da  língua portuguesa.  Rio de Janeiro:  José Olympio.  Observação:  Para  o  conteúdo 
gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato recorrer a outras 
gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros didáticos 

adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau .(

MATEMÁTICA E RACIOCÍCIO LÓGICO

Operações  com  conjuntos.  Médias  (aritmética  e  ponderada).  Proporcionalidade:  razões  e 
proporções: propriedades. Regra de três simples e composta. Resolução de problemas envolvendo 
frações, conjuntos, porcentagens, sequencias (com números, com figuras, de palavras). Raciocínio 
lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais.  Tautologia.  Tabelas-verdade. 
Proposições  simples  e  compostas.  Conectivos  lógicos.  Simplificação.  Estruturas  lógicas, 
Implicação,  causalidade  e  equivalência  lógica,  Lógica  de  argumentação,  Diagramas  lógicos, 

Raciocínio Sequencial. Princípios de contagem e probabilidade.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
KÁTIA & ROKO. Matemática.  V.  1,  2,  3.  São Paulo: Saraiva,  1995.  PAIVA,  Manoel  Rodrigues. 
Matemática.  V.  1,  2,  3,  São  Paulo.  1995.  Livros  Didáticos  do  Ensino  Fundamental  e  Médio. 
Raciocínio lógico-matemático Teoria e aplicação. Josimar Padilha. Editora Vestcon.  Matemática e 
raciocínio lógico. Marcelo Martins de Lima. Editora Campus. Raciocínio Lógico Para Concursos - 

Fabrício Mariano, Editora Campus. Outras publicações que abranjam o programa proposto.

LEGISLAÇÃO APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO 
1 .Conceito de administração pública. 2. Princípios básicos da administração pública: legalidade, 

impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 3. A probidade na administração pública. 4. 
Pessoas alcançadas pela Lei  da Improbidade Administrativa. 5.  A responsabilidade do servidor 
público. 6. Código de Ética Profissional  do Servidor Público do Poder Executivo Municipal  (Lei 
Municipal nº 3.177, de 23 de dezembro de 2003).  7.Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
8. Constituição da República Federativa do Brasil: Art. 5º ao 7º. 9. Código Penal (Dos crimes contra 
o patrimônio e a administração pública).10. Seguridade social: origem e evolução legislativa no 
Brasil; Conceito: organização e princípios constitucionais. 11. Seguridade Social na Constituição de 
1988.  12  .  Regime  Próprio  de  Previdência  Social  na  Constituição  de  1988.  13.  Emendas 
Constitucionais nº.19/98, 20/98, 41/03, 47/05 e 70/2012. 14. Leis nº.9717/1998, 9796/99, 10.887/04 

e suas alterações. 15. Leis Municipais nº.008/2006 e 028/2010 e sua alterações.
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Observação: A Legislação Municipal pode ser encontrada em 
www.montesclaros.mg.gov.br,  www.cmmoc.mg.gov.br.

Demais leis disponível em  :
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
www.senado.gov.br/legislacao

CARGOS
•Técnico Agrimensor

•Técnico em Administração

•Técnico em Desenho

•Técnico em Informática

•Técnico em Laboratório

•Técnico em Manutenção de Equipamento

•Técnico em Segurança do Trabalho

ESCOLARIDADE  EXIGIDA:  CURSO  TÉCNICO  ESPECÍFICO(CONF ORME  O  ANEXO  I  DO 
EDITAL(

PROVAS:  LÍNGUA  PORTUGUESA  /  LEGISLAÇÃO  APLICADA  AO  SERVIDOR  PÚBLICO/ 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

LÍNGUA PORTUGUESA (PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉ DIO TÉCNICO( 
Leitura,  compreensão  e  interpretação  de  textos  de  natureza  diversa:  descritivo,  narrativo, 
dissertativo, e de diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, 
artigo de opinião, texto argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As 
questões de texto verificarão as seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar 
uma informação do texto com outras informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; 
relacionar uma informação do texto com outras informações pressupostas pelo contexto; analisar a 
pertinência  de  uma  informação  do  texto  em  função  da  estratégia  argumentativa  do  autor; 
depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar a ideia central de um 
texto;  estabelecer  relações entre  ideia principal  e  ideias  secundárias;  inferir  o  sentido de  uma 
palavra  ou  expressão,  considerando:  o  contexto  e/ou  universo  temático  e/ou  a  estrutura 
morfológica da palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, 
informações  verbais  com  informações  de  ilustrações  ou  fatos  e/ou  gráficos  ou  tabelas  e/ou 
esquemas; relacionar informações constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando 
situações de ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade 
de  produção  textual.  Conhecimento  gramatical  de  acordo  com  o  padrão  culto  da  língua.  As 
questões de gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: 
acento tônico, sílaba, sílaba tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão silábica; acentuação 
gráfica; correção ortográfica. Morfologia: estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos 
de  formação  de  palavras:  derivação,  composição  e  outros  processos;  classes  de  palavras: 
classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e sua análise: 
frase,  oração,  período,  funções  sintáticas;  concordância  verbal  e  nominal;  regência  nominal  e 
verbal, crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de 
um verbo). Semântica: antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. 

Figuras de linguagem. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação .
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: 
português  –  volume  único.  São  Paulo:  Moderna.  CEGALLA,  Domingos  Paschoal.  Novíssima 
Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Nacional. FIORIN, José Luiz;  SAVIOLI,  Francisco 
Platão. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. INFANTE, Ulisses. Curso de 
gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática 
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normativa da língua portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio. Observação: Para o 
conteúdo gramatical, a bibliografia indicada serve como sugestão, podendo o candidato recorrer a 
outras gramáticas que lhe forem mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros 

didáticos adotados nas escolas de Ensino Médio (2.º grau .(

LEGISLAÇÃO APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO 

1 .Conceito de administração pública. 2. Princípios básicos da administração pública: legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 3. A probidade na administração pública. 4. 
Pessoas alcançadas pela Lei  da Improbidade Administrativa. 5.  A responsabilidade do servidor 
público. 6. Código de Ética Profissional  do Servidor Público do Poder Executivo Municipal  (Lei 
Municipal nº 3.177, de 23 de dezembro de 2003).  7.Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
8. Constituição da República Federativa do Brasil: Art. 5º ao 7º. 9. Código Penal (Dos crimes contra 
o patrimônio e a administração pública).10. Seguridade social: origem e evolução legislativa no 
Brasil; Conceito: organização e princípios constitucionais. 11. Seguridade Social na Constituição de 
1988.  12  .  Regime  Próprio  de  Previdência  Social  na  Constituição  de  1988.  13.  Emendas 
Constitucionais nº.19/98, 20/98, 41/03, 47/05 e 70/2012. 14. Leis nº.9717/1998, 9796/99, 10.887/04 

e suas alterações. 15. Leis Municipais nº.008/2006 e 028/2010 e sua alterações.

Observação: A Legislação Municipal pode ser encontrada em www.montesclaros.mg.gov.br, 
www.cmmoc.mg.gov.br.

Demais leis disponível em  :
http://www4.planalto.gov.br/legislacao

www.senado.gov.br/legislacao

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – NÍVEL MÉDIO TÉCNICO

TÉCNICO AGRIMENSOR Topografia. Geodésia. Batimetria. Cartografia. Fotogrametria. Cadastro 
Técnico Municipal. Sistemas de Informações Geográficas.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ANDRADE, José Bittencourt  de.  Navstar  –  GPS.  Curitiba:  UFP, 1988.  62  p.  CARDÃO,  Celso. 
Topografia.  Belo Horizonte: Arquitetura e Engenharia.  DUARTE, Paulo Araújo. Fundamentos de 
cartografia. 2. ed. Florianópolis: UFSC, 2002. ESPARTEL, Lélis; LUDERITZ, João. Caderneta de 
campo. 3. ed. Porto Alegre: Globo, 1970. 655 p. Associação Brasileira  de Normas Técnicas NBR 
13.133 – Execução de Levantamentos Topográficos. MARTINELLI, Marcello. Curso de  cartografia 
temática. São Paulo: Contexto, 1991. 180 p. SILVA, Antônio José Prata Amado da. O uso do GPS 
nas  medições  geodésicas  de  curta  distância.  Curitiba:  (s.n.),  1991.  180  p.  XEREZ,  Carvalho. 
Topografia geral: topografia, fotogrametria, elementos de geodésia e de astronomia geodésia. [s. 
l.]:  Técnica,  1947.  2v.  Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas   NBR  14.166  –  Rede  de 

Referência Cadastral Municipal.

TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO  Empresas: conceitos, localização e concentração. Administração 
e organização: conceitos, princípios. Escolas: administração científica e teoria clássica, tipos de 
organização, liderança e organização formal e informal. Administração de pessoal: funções gerais, 
cargo – conceito, desenho de cargo – conceito, descrição de cargo, análise de cargo, treinamento 
e política salarial. Administração de material: conceitos, estrutura organizacional, compras, gestão 
de estoques e armazenamento. O&M: gráficos da organização, O&M na empresa, centralização x 
descentralização.  Gestão  pela  qualidade total: melhoria contínua, Kaizen, qualidade total, 
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gerenciamento da qualidade total, técnica de qualidade total.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. São Paulo: Makron Books, 
1993.  CHIAVENATO,  Idalberto.  Recursos  humanos.  5.  ed.  São  Paulo:  Atlas,  2003.  MARTINS, 
Petrônio Garcia; ALT, Paulo Renato Campos. Administração de materiais e recursos patrimoniais. 
São Paulo: Saraiva, 2004. MONTANA, Patrick & CHARNOV, Bruce H. Administração – um modo 

fácil de dominar conceitos básicos. São Paulo: Saraiva, 1998.

TÉCNICO EM DESENHO Papel: Formatos de papel utilizados para desenho técnico; legendas, 
letras e anotações em desenho técnico; Representação das figuras; dimensionamento; escalas: 
gráficas  e  numéricas;  fator  de  escala;  desenho  arquitetônico:  planta  baixa,  planta  de  telhado: 
cotagem ou dimensionamento;  convenções arquitetônicas;  cortes;  fachada;  planta  de  situação; 
perspectiva  isométrica  e  exata;  luz  e  sombras;  letreiros;  desenho  geométrico;  representações 
gráficas; desenhos para fins de imprensa; preparação de figuras para livros, revistas, catálogos e 
outros: impressões, reduções fotográficas; tipo de escrita a ser empregada – espessura de traços 

em mm e tamanho da escrita dos desenhos.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BACHMANN,  Albert.  Desenho  Técnico.  Rio  de  Janeiro:  Ed.  Globo,  1976.  FERLINI,  Paulo  de 
Barros.  Normas  para  Desenho  Técnico.  Porto  Alegre:  Ed.  Globo;  Rio  de  Janeiro:  Fundação 
Nacional de Material  Escolar,  1981. OBERG, L. Desenho Arquitetônico.  Rio de Janeiro: Ed. Ao 
Livro Técnico, 1997. UNTAR, Jafar; JENTZSCH, Rolf. Desenho Arquitetônico. Viçosa: Imprensa 

Universitária, 1987.

TÉCNICO EM INFORMÁTICA Conceitos Fundamentais de Hardware e Software 1.1 Tipos de 
Computadores.  1.2  Números  Binários  (Sufixos).  1.3  Estrutura  dos  Micros  Padrão  PC: 
Processador  (CPU),  Memória  Principal  (RAM,  Cache,  ROM),  Memória  de  Massa 
(secundária),Tipos de Meios de Armazenamento, Princípios Básicos de Armazenamento de 
Dados (Formatação, Sistema FAT, Particionamento, Boot), Dispositivos de Entrada e Saída 
(inclusive conectores) 1.4 Software: Conceito e Classificação.Microsoft  Windows  2000: 
Características,  Principais  Funções,  Programas  Acessórios,  Instalação  e  Manutenção  do 
Windows,  Instalação  de  Periféricos  no  Windows  (Plug-and-Play  ou  não),  Instalação  de 
Programas  no  Windows,  Requisitos  de  Sistema,  Programas  Comerciais,  Shareware  e 
Freeware, Licenças de Software, Versões e Registro de Software, Configuração (Painel de 
Controle),  Gerenciador  de  Arquivos  (Windows  Explorer).  3.  Utilitários  (Softwares  para 
Recuperação de Dados, Compactadores, Antivírus, Desfragmentadores de Disco e Softwares 
de Backup) 3.1 Processador de Texto: Barra de menu e barra de ferramentas, edição de texto; 
formatação em nível de caractere, parágrafo e documento; outros recursos: tabelas, estilos, 
gráficos, desenhos, mala direta,  índices, modelos, notas de rodapé e figuras. 3.2 Planilha 
Eletrônica:  Barra  de  menu  e  barra  de  ferramentas;  Edição  e  Formatação  de 
Pastas/Panilhas/Células; Fórmulas, Funções e Gráficos. 3.3 Software de Apresentação: Barra 
de menu e barra de ferramentas; Edição e Formatação de Slides, Efeitos de Animação e 
Transição,  Botões  de  Ação,  Slide  Mestre,  Importação/Manipulação  de  Figuras  (Cliparts, 
Autoformas e Organogramas), Modos de Exibição (Slide, Estrutura de Tópicos, Classificação 
de Slides, Anotações e Apresentação de Slides). 4. Banco de Dados: Conceitos Básicos e 
Funcionamento; Barra de menu e barra de ferramentas; Tabelas, Formulários, Consultas e 
Relatórios.  5.  Internet:  WWW,  E-mail,  browser  (Internet  Explorer  5.5  –  Barra  de 
Ferramentas/Menu), FTP, HTML, Chat, News. 6. Algoritmos, Estrutura de Dados e Linguagem 
de  Programação  6.1  Elementos  Fundamentais:  Tipos  Primitivos,  Constantes  e  Variáveis, 
Expressões Lógicas e Aritméticas, Comandos de Atribuição, Comandos de Entrada e Saída, 
Blocos, Estruturas de Controle (Estrutura Sequencial, Estrutura de Seleção e Estrutura de 
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Repetição).  6.2  Estruturas  de  Dados:  Variáveis  Compostas  Homogêneas 
(Unidimensionais  e  Multidimensionais),  Variáveis  Compostas  Heterogêneas  (Registros, 
Registro  de  Conjuntos  e  Conjunto  de  Registros),  Listas  Lineares  (Definição,  Operações, 
Representações, Listas com descritor e Listas duplamente encadeadas), Pilhas (Definição e 
Operações)  e  Filas  (Definição  e  Operações).  6.3  Modularização  de  algoritmos:  Módulos 
(procedimentos e funções), Escopo de variáveis, Passagem de Parâmetros e Recursividade. 
6.4 Classificação de Dados (Métodos de Classificação Interna, Método de Inserção Direta, 
Método da Bolha e Método de Seleção Direta. 6.5 Pesquisa de Dados (Pesquisa Sequencial, 
Pesquisa Binária e Cálculo de Endereço (hashing). Alocação Dinâmica x Alocação Estática. 
6.6 Linguagem de Programação:  Tipos  de  Dados,  Estrutura  de  um  programa,  Comandos 
de   Entrada   e   Saída,   Comandos   de Seleção,  Comandos  de  Repetição,  Arrays, 
Subprogramação: (Functions e Procedures), Records e Arquivos.  Processo  de Compilação e 

Execução de programas em linguagens estruturadas.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ALBUQUERQUE, Fernando. TCP/IP Internet Programação de Sistemas Distribuídos: HTML, 
Javascript  e Java. Rio de Janeiro:  Axcel  Books,  2001.  GUIMARÃES; LAGE. Introdução à 
Ciência da Computação. Rio de Janeiro: LTC, 1985. MACHADO, F.B.; MAIA, L.P. Introdução à 
arquitetura  de sistemas  operacionais.  Rio  de Janeiro:  LTC. MEYER, Marilyn  et  al.  Nosso 
Futuro e o Computador. Porto Alegre: Bookman, 2000. O’BRIEN, J.A. Sistemas de informação 
e as decisões gerenciais na era da Internet. São Paulo: Saraiva, 2001. TANENBAUM, A.S. 
Organização estruturada de computadores. Prentice Hall do Brasil, 2000. TANENBAUM, A.S. 
Sistemas operacionais modernos. Guanabara Koogan. TANEBAUM, Andrew S. Organização 
estruturada de computadores. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 1992. TANEBAUM, Andrew  S. 
Sistemas operacionais modernos. São Paulo: Prentice Hall, 2003. FORBELLONE, André Luiz 
Villar; EBERSPACHER,  Henri Frederico. Lógica de Programação: A construção de Algoritmos 
e Estruturas de Dados. São Paulo: Makron Books, 2000. TORRES, Gabriel. Hardware: Curso 
Completo. Rio de Janeiro: Axcel Books, 1998. VELLOSO, Paulo et al. Estruturas de Dados. 

Rio de Janeiro: Campus, 1996.

TÉCNICO EM LABORATÓRIO  Laboratório  geral:  soluções  (preparo  de  soluções  tamponadas, 
corantes, meios de cultura). Aparelhos fotométricos e espectrofotométricos: conceito, fundamento, 
Lei  de  Lambert-Beer;  Microscópio.  Esterilização:  conceito,  utilização,  métodos  e  aparelhos); 
Amostras  (tipos,  procedimentos  e  cuidados  na  obtenção,  conservação,  transporte, 
armazenamento,  utilização  de  anticoagulantes  específicos,  procedimentos  e  técnicas  para 
processamento  de  amostras,  outros  fluidos  biológicos.  Controle  de  qualidade:  Procedimento 
Operacional Padrão (POP), técnicas do controle de qualidade – regras, recursos, terminologia. 
Biosseguranca:  riscos  biológicos  em  laboratório,  boas  práticas  no  laboratório,  resíduos  de 
laboratório.  Bioquímica: fundamentos, valores de referência e principais métodos utilizados nas 
análises bioquímicas (enzimologia sérica, metabolismo: da glicose, lipoprotéico, cálcio e fósforo, 
iodo;  catabolismo dos  compostos  nitrogenados  não protéicos;  equilíbrio  hidroeletrolítico;  ácido-
básico), técnicas de separação de proteínas e lipoproteínas). Urinálise: testes físicos, químicos, 
sedimento;  estrutura organizada, estruturas  granulares ou cristalinas,  outros tipos  de testes  da 
urina  (contagem  de  Addis,  proteína  de  Bence-jones,  proteinúria,  Clearence  de  creatinina). 
Bacteriologia: classificação e função dos meios de cultura, métodos de coloração, características 
morfotintoriais, diagnóstico laboratorial pela bacterioscopia, coprocultura, urinocultura, hemocultura 
e  teste  de  sensibilidade  a  antimicrobianos,  testes  utilizados  para  identificação  bacteriana. 
Imunologia:  Sistema  imune,  resposta  imune,  antígeno,  anticorpo,  sistema  de  complemento, 
utilização  e  emprego  de  técnicas  sorológicas  de  precipitação,  aglutinação,  ensaios  líticos, 
turbidimetria,  nefelometria,  imunofluorescências  e  imunoenzimáticas.  Hematologia:  distribuição 
celular no sangue periférico. Volume total, hematócrito, valores hematimétricos, fórmula leucocitária 
(testes  de  avaliação  de  leucócitos,  plaquetas  e  hemácias,  hemograma  e  sua  interpretação; 
hemostasia,  imuno-hematologia.  Parasitologia:  nomenclatura  e  classificação  dos  parasitas  de 
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importância  médica,  parasitas  do  sangue  e  outros  tecidos.  Legislação  do  SUS. 

Sistema Único de Saúde .
BIBLIOGRAFIA  SUGERIDA  BIER,  Otto.  Microbiologia  e  imunologia.  24.  ed.  São  Paulo: 
Melhoramentos, 1985. BURTIS, Carl A.; ASHWOOD, Edward R. Tietz. Fundamentos da química 
clínica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 835 p. CAMPBELL, June M.; CAMPBELL, 
Joe B. Matemática de laboratório: aplicações médicas e biológicas. 3. ed. São Paulo: Rocca, 1986. 
347 p. CARVALHO, William de Freitas. Técnicas médicas de hematologia e imunohematologia. 7. 
ed. Belo Horizonte: Coopmed, 1999. 340 p. GOULART, Enio; LEITE, I. Costa Moraes. Parasitologia 
e micologia humana. 4. ed. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2000. 771 p. HENRY, John Bernard. 
Diagnósticos clínicos e tratamento por métodos laboratoriais. Tood, Sanford, Davidsolhn. 17. ed. 
São Paulo: Manole LTDA, 1982. 1551 p. LIMA, A. Oliveira. Métodos de Laboratório aplicados à 
clinica. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1992. MOURA, Roberto A. de Almeida. Colheita 
de material para exames de laboratório. São Paulo: Atheneu, 1987. 241 p. NAOUM, Paulo César. 
Eletroforese:  técnicas e diagnósticos.  20.  ed.  São Paulo:  Santos,  1999.  153 p.  NEVES,  David 
Pereira.  Parasitologia  humana.  10.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Atheneu,  1983.  428  p.  STRASINGER, 
Suzan King. Uroanálise e fluidos biológicos. 3. ed. São Paulo: Médica Panamericana, 2000. 233 p. 
TIETZ, Norbert W. Guia clínica de pruebas do laboratório. Buenos Aires: Médica Panamericana, 
1985. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 
de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com 

redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União ,

TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTO  Grandezas elétricas; Circuitos elétricos; Lei 
Ohm; Circuitos elétricos CC (série, paralelo e misto); Circuitos elétricos CA; Sistemas trifásicos; 
Potência elétrica; Capacitância; Indutância; Circuitos RC, RL e RLC; Utilização de instrumentos de 
teste e medição (fonte de alimentação, gerador de sinais,  multímetro, osciloscópio); Noções de 
Instalação elétrica predial (análise de carga, dimensionamento de condutores, ligações, sistemas 
de  proteção;  aterramento);  Diodos;  Circuitos  com  diodos;  Diodo  Zener;  Circuito  regulador  de 
tensão  com  Zener;  Diodos  especiais;  Transistor  bipolar  (BJT);  Circuito  transistor  como chave; 
Circuito  transistor  como  fonte  de  corrente;  Pré-amplificadores;  Amplificadores  de  potência. 
Sistemas de Numeração (binário, octal, hexadecimal); Circuitos Lógicos Básicos; Famílias Lógicas 
(TTL, CMOS); Circuitos combinatórios; Circuitos Aritméticos; FLIP–FLOP’S; Circuitos sequenciais. 
Memórias;  Noções de Microprocessadores e Microcontroladores. Manutenção de equipamentos 

Médico-Hospitalares.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ALBUQUERQUE, Rômulo Oliveira. Análise de Circuitos em Corrente Alternada. São Paulo: Érica. 
ALBUQUERQUE, Rômulo Oliveira, Análise de Circuitos em Corrente Contínua. São Paulo: Érica. 
BOYLESTAD, Robert L. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. São Paulo: Prentice-Hall do 
Brasil.  CAPUANO,  Francisco  G.  e  IDOETA, Ivan  Valeije.  Elementos de Eletrônica  Digital.  São 
Paulo: Érica. EDMINISTER, Joseph A. Circuitos elétricos, Coleção Shawn. São Paulo: Mc Graw-
Hill. MALVINO, Albert Paul. Eletrônica Digital – Princípios e aplicações. Volumes 1 e 2. São Paulo. 
Makron Books.  MALVINO,  Albert  Paul.  Eletrônica.  Volumes  1  e  2.  São Paulo:  Makron  Books. 
MARKUS, Otávio. Circuitos com Diodos e Transistores. São Paulo: Érica. ERNESTO F.F. Ramírez; 
Elizabeth  C.  Caldas e Paulo R.  dos Santos  Jr.  –  Manual  hospitalar  e manutenção preventiva. 

Londrina, EDUEL, 2002.

TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO  Estatística  aplicada ao  controle  de  acidentes  – 
Cadastro de acidentes. Equipamentos de Proteção Individual. Riscos profissionais – Acidentes de 
trabalho.  Organização  e  administração  dos  setores  de  segurança  do  trabalho.  Ergonomia. 
Insalubridade e periculosidade. Higiene do trabalho. PPRA. PPP. Legislação do SUS – Sistema 

Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

COUTO, H.A. Ergonomia aplicada ao trabalho em 18 lições. BH-ERGO 2002. Higiene do Trabalho 
e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, Saliba, T.M e col. 2. ed. São Paulo: Editora LTR. 
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1998.  Insalubridade e Periculosidade Aspectos  Técnicos e Práticos,  Saliba,  T.M., 

Correa. M.A.C; 4. ed. São Paulo: Editora LTR. 1998. Legislação  Previdenciária
 –Site www.mpas.gov.br. Legislação Trabalhista – site www.mte.gov.br. Manual de Legislação Atlas. 

Ed. Atlas 54. ed. 2004. Normas Regulamentadoras. PORTO, M.F.S. Análise de riscos nos locais de 
trabalho. São Paulo: INST/CUT. Site www.instcut.org.br. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 
197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. 
Brasília:  Diário  Oficial  da  União,  20  set.  1990  [com redação dada pela  Lei  9.836,  de  23   de 
setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro 

de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

CARGOS
•Administrador

•Advogado

•Analista de Planejamento e Orçamento Público

•Analista de Sistemas

•Arquiteto

•Arquivista

•Assistente Social

•Auditor de Tributos

•Bibliotecário

•Comunicador Social

•Contador

•Educador Físico

•Engenheiro Agrônomo

•Engenheiro Ambiental

•Engenheiro Civil

•Engenheiro Eletricista

•Engenheiro Florestal

•Engenheiro Químico

•Engenheiro Sanitarista

•Engenheiro Segurança do Trabalho

•Geólogo

•Sociólogo

ESCOLARIDADE  EXIGIDA:  NIVEL  SUPERIOR  (CONFORME  CONS TA  DO  ANEXO  I  DO 
EDITAL(

PROVAS:  LÍNGUA  PORTUGUESA  /LEGISLAÇÃO  APLICADA  AO  S ERVIDOR  PÚBLICO/ 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

LÍNGUA PORTUGUESA (PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL SU PERIOR(
Leitura,  compreensão  e  interpretação  de  textos  de  natureza  diversa:  descritivo,  narrativo, 
dissertativo, e de diferentes gêneros, como, por exemplo, crônica, notícia, reportagem, editorial, 
artigo de opinião, texto argumentativo, informativo, normativo, charge, propaganda, ensaio, etc. As 
questões de texto verificarão as seguintes habilidades: identificar informações no texto; relacionar 
uma informação do texto com outras informações oferecidas no próprio texto ou em outro texto; 
relacionar uma informação do texto com outras informações pressupostas pelo contexto; analisar a 
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pertinência de uma informação do texto em função da estratégia argumentativa do 
autor; depreender de uma afirmação explícita outra afirmação implícita; identificar a ideia central de 
um texto; estabelecer relações entre ideia principal e ideias secundárias; inferir o sentido de uma 
palavra  ou  expressão,  considerando:  o  contexto  e/ou  universo  temático  e/ou  a  estrutura 
morfológica da palavra (radical, afixos e flexões); relacionar, na análise e compreensão do texto, 
informações  verbais  com  informações  de  ilustrações  ou  fatos  e/ou  gráficos  ou  tabelas  e/ou 
esquemas; relacionar informações constantes do texto com conhecimentos prévios, identificando 
situações de ambiguidade ou de ironia, opiniões, valores implícitos e pressuposições. Habilidade 
de  produção  textual.  Conhecimento  gramatical  de  acordo  com  o  padrão  culto  da  língua.  As 
questões de gramática serão baseadas em texto(s) e abordarão os seguintes conteúdos: Fonética: 
acento tônico, sílaba, sílaba tônica; ortoépia e prosódia. Ortografia: divisão silábica; acentuação 
gráfica; correção ortográfica. Morfologia: estrutura dos vocábulos: elementos mórficos; processos 
de  formação  de  palavras:  derivação,  composição  e  outros  processos;  classes  de  palavras: 
classificação, flexões nominais e verbais, emprego. Sintaxe: teoria geral da frase e sua análise: 
frase,  oração,  período,  funções  sintáticas;  concordância  verbal  e  nominal;  regência  nominal  e 
verbal, crase; colocação de pronomes: próclise, mesóclise, ênclise (em relação a um ou a mais de 
um verbo). Semântica: antônimos, sinônimos, homônimos e parônimos. Denotação e conotação. 

Figuras de linguagem. Pontuação: emprego dos sinais de pontuação.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ABAURRE, Maria Luíza; PONTARA, Marcela Nogueira. Coleção base: português – volume único. 
São  Paulo:  Moderna.  CEGALLA,  Domingos  Paschoal.  Novíssima  Gramática  da  Língua 
Portuguesa. São Paulo: Nacional. FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o 
texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos 
textos. São Paulo: Scipione. ROCHA LIMA, Carlos Henrique da. Gramática normativa da língua 
portuguesa. Rio de Janeiro: José Olympio. Observação: Para o conteúdo gramatical, a bibliografia 
indicada serve como sugestão, podendo o candidato recorrer a outras gramáticas que lhe forem 
mais acessíveis. O candidato poderá recorrer também a livros didáticos adotados nas escolas de 

Ensino Médio (2.º grau.(

LEGISLAÇÃO APLICADA AO SERVIDOR PÚBLICO 

1 .Conceito de administração pública. 2. Princípios básicos da administração pública: legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 3. A probidade na administração pública. 4. 
Pessoas alcançadas pela Lei  da Improbidade Administrativa. 5.  A responsabilidade do servidor 
público. 6. Código de Ética Profissional  do Servidor Público do Poder Executivo Municipal  (Lei 
Municipal nº 3.177, de 23 de dezembro de 2003).  7.Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
8. Constituição da República Federativa do Brasil: Art. 5º ao 7º. 9. Código Penal (Dos crimes contra 
o patrimônio e a administração pública).10. Seguridade social: origem e evolução legislativa no 
Brasil; Conceito: organização e princípios constitucionais. 11. Seguridade Social na Constituição de 
1988.  12  .  Regime  Próprio  de  Previdência  Social  na  Constituição  de  1988.  13.  Emendas 
Constitucionais nº.19/98, 20/98, 41/03, 47/05 e 70/2012. 14. Leis nº.9717/1998, 9796/99, 10.887/04 

e suas alterações. 15. Leis Municipais nº.008/2006 e 028/2010 e sua alterações.

Observação: A Legislação Municipal pode ser encontrada em www.montesclaros.mg.gov.br, 
www.cmmoc.mg.gov.br.

Demais leis disponível em  :
http://www4.planalto.gov.br/legislacao
www.senado.gov.br/legislacao

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – NÍVEL SUPERIOR



CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS EFETIVOS  DO QUADRO
DE PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO DO MUNICIPIO DE MONTES CLAROS/MG

                                                                                     
EDITAL 02/2015

ANEXO IV – PROGRAMA DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA 

ADMINISTRADOR 1. Teorias da administração. 1.1 Abordagens, escolas e autores. 1.2 Teoria da 
burocracia  na  administração.  1.3  Teoria  de  sistemas  na  administração.  2.  O  processo 
administrativo. O planejamento. Tipos de planejamento. O processo de planejamento estratégico. 
Organização. Departamentalização. OSM – noções gerais. Organogramas e fluxogramas. Direção. 
Motivação  e  comportamento  humano  nas  organizações.  Cultura  organizacional.  Liderança  e 
conflitos.  Controle.  Definição de indicadores. Eficiência,  eficácia e efetividade.  3.  Administração 
financeira, administração de materiais e contabilidade. Noções gerais. 4. Responsabilidade social, 

ética na administração e cidadania corporativa.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração. São Paulo: Makron Books, 
1993. MARCH, J. G. e SIMON, H. A. Teoria das organizações. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 
1987.  MAXIMINIANO,  Antônio  César  A.  Teoria  geral  da  administração:  da  escola  científica  à 
competitividade  em  economia  globalizada.  São  Paulo:  Atlas,  1997.  MONTANA,  Patrick  & 
CHARNOV,  Bruce H.  Administração um modo fácil  de  dominar  conceitos  básicos.  São  Paulo: 

Saraiva, 1998. MOTTA, Fernando C. Prestes. Organização e poder. São Paulo: Atlas, 1986

ADVOGADO  - DIREITO CONSTITUCIONAL – A Constituição da República Federativa, de 5 de 
outubro de 1988. Princípios fundamentais: fundamentos e objetivos da República Federativa do 
Brasil  e  princípios  norteadores  das  relações  internacionais.  Direitos  e  garantias  fundamentais: 
Direitos e deveres individuais e coletivos; Direitos sociais; Nacionalidade; Direitos políticos; Dos 
partidos políticos.  Da organização do Estado:  Organização política administrativa;  A União;  Os 
Estados;  O  Município;  O  Distrito  Federal  e  Territórios.  Da  Administração  Pública:  Disposições 
gerais  e  princípios,  servidores  públicos  civis  e  militares;  Da  fiscalização  contábil,  financeira  e 
orçamentária; Da tributação e do orçamento; Do sistema tributário nacional: princípios gerais; Das 
limitações  do  poder  de  tributar,  Impostos  da  União,  dos  Estados  e  do  Distrito  Federal  e  dos 
Municípios;  Da  repartição  das  receitas  tributárias;  Das  finanças  públicas.  DIREITO 
ADMINISTRATIVO – Administração Pública: Características; Modo de atuação; Regime Jurídico; 
Poderes  e  deveres  do Administrador  Público;  Uso e  o  abuso do  poder.  Princípios  básicos  da 
administração. Personalidade jurídica do Estado: Órgão e agentes públicos; Competência. Poderes 
Administrativos: Poder vinculado; Poder discricionário; Poder hierárquico; Poder disciplinar; Poder 
regulamentar;  Poder  de  polícia.  Atos  Administrativos:  Conceito  e  requisitos;  Atributos; 
Classificação; Espécies; Anulação e revogação. Organização Administrativa: Administração direta e 
indireta; Centralização e descentralização. Licitações. Contratos Administrativos. Domínio público: 
Conceito e classificação dos bens públicos; Administração, utilização e alienação de bens públicos; 
imprescritibilidade; impenhorabilidade e não oneração dos bens públicos; Aquisição de bens pela 
administração pública; Responsabilidade civil da administração pública. Controle da administração, 
Tipos e formas de controle, responsabilidade fiscal, controle administrativo, controle legislativo e 
judiciário. DIREITO CIVIL – Teoria Geral do Direito Civil: Eficácia da lei no tempo; Eficácia da lei no 
espaço.  Personalidade  e  capacidade;  Das  pessoas  jurídicas.  Dos  bens  públicos.  Dos  fatores 
Jurídicos: do ato Jurídico; do negócio Jurídico; modalidades do ato e negócio Jurídico; do erro; do 
dolo; da coação; da lesão; da simulação; da fraude contra credores. Da prescrição; Da decadência. 
Obrigações: Fontes das obrigações; Elementos da obrigação; Efeitos da obrigação; Obrigações e 
suas  classificações:  obrigação  de  dar,  fazer  e  não  fazer;  obrigações  divisíveis  e  indivisíveis; 
obrigações alternativas, obrigações objetivamente múltiplas; obrigações subjetivamente múltiplas; 
obrigações  solidárias.  Do  adimplemento  e  extinção  das  obrigações.  Do  inadimplemento  das 
obrigações.  Das  várias  espécies  de  contratos.  Da  responsabilidade  civil.  Da  posse  em  geral, 
classificação,  aquisição,  perda,  efeitos  da  posse,  interditos  possessórios.  Da  propriedade: 
aquisição  e  perda  da  propriedade  móvel  e  imóvel.  Dos  direitos  de  vizinhança.  DIREITO 
PROCESSUAL CIVIL – Código de Processo Civil. Do processo de conhecimento. Do processo de 
execução.  Do  processo  cautelar.  Dos  procedimentos  especiais.  DIREITO  PENAL:  Dos  crimes 
contra a administração pública. DIREITO TRIBUTÁRIO – Sistema Tributário Nacional: competência 
e limitações; Dos impostos, das taxas, da contribuição de melhoria e das contribuições sociais. 
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Distribuições de receitas tributárias: disposições gerais; Dos fundos de participação 
dos  Estados  e  dos  Municípios.  Da  obrigação  tributária:  fato  gerador,  sujeito  ativo  e  passivo, 
responsabilidade tributária. Crédito tributário: disposições gerais, constituição, suspensão, exclusão 
e extinção do crédito tributário, Garantias e privilégios do crédito tributário.  Fiscalização. Dívida 
Ativa. Certidões Negativas. LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL – Lei complementar n. 101, de 

4 de maio de 2000 .
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 

ANDRADE FILHO, E. O. Direito penal tributário.  São Paulo: Atlas, 2004. BALEEIRO, A. Direito 
tributário brasileiro. Rio de Janeiro: Forense, 2005. BONAVIDES, P. Curso de direito constitucional. 
15 ed. São Paulo: Malheiros, 2004. Código Civil Brasileiro (Lei. n o . 10.406, de 10 de janeiro de 
2002). Código de Processo Civil.  Código Penal. Código Tributário Nacional. COELHO, S. C. N. 
Curso de direito tributário brasileiro 7. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2004. DA SILVA. J. A. Curso de 
Direito Constitucional Positivo. 23 ed. São Paulo: Malheiros, 2004. TEODORO JÚNIOR, Humberto, 
Curso de Direito Processual Civil Vol. I, II, III. Rio de Janeiro: Forense. MACHADO, H. B. Curso de 
direito tributário. São Paulo: Malheiros, 2004. MEIRELLES. E. L., Direito administrativo brasileiro. 
29 ed. São Paulo: Malheiros, 2004. MELO. C. A. B., Curso de Direito Administrativo. 17 ed. São 
Paulo:  Malheiros,  2004.  MONTEIRO, W. B.  Curso  de  Direito  Civil.  Vol.  1,  3,  4,  5.  São Paulo: 
Saraiva. MOREIRA. J. C. B. O Novo Processo Civil Brasileiro. Rio de Janeiro: Forense. PEREIRA. 
C. M. S. Instituições do Direito Civil. Vol. I, II, III, IV. Rio de Janeiro: Forense. PIETRO, M. S. Z. 
Direito administrativo. São Paulo: Atlas, 2004. RODRIGUES, S. Curso de Direito Civil. Vol. 1, 2, 3, 
4,  5.  São Paulo:  Saraiva.  SANTOS.  M.  A.  Comentários  ao  Código  de  Processo Civil.  Rio  de 

Janeiro: Forense.

ANALISTA DE PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO PÚBLICO  Atribuições econômicas do Estado; 
A atividade financeira do Estado; Produção de bens públicos; Evolução conceitual do orçamento 
público; Orçamento público no Brasil;  Princípios orçamentários e sua validade;  Programação e 
avaliação dos gastos públicos; Classificações de receitas e despesas orçamentárias; Fundamentos 
e  técnicas  do  orçamento-programa;  Elaboração,  execução,  controle  e  avaliação  da  proposta 
orçamentária;  A  Lei  de  Responsabilidade  Fiscal  e  o  planejamento  público:  plano  plurianual; 
execução orçamentária e cumprimento de metas; despesas com pessoal, saúde pública, ensino 
público,  seguridade  social,  transferências  voluntárias  e  destinação  de  recursos  para  o  setor 
privado; dívida e endividamento público; gestão de patrimônio; Necessidades de financiamento do 
setor  público,  déficits  e dívida pública;  Política fiscal e  atividade econômica;  Contabilidade das 
instituições públicas: instrumentos básicos de planejamento; limites;  exigências legais;  recursos 

vinculados; análise de balanços.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

AMORIM,  F.  A.  de,  SILVA,  M.  M  da,  SILVA,  V.  L.  da.  Lei  de  responsabilidade  fiscal  para  os 
municípios:  uma abordagem prática.  2.  ed.  São Paulo:  Atlas,  2007.  ANDRADE,  N.  de  Aquino. 
Contabilidade pública na gestão municipal. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2007. CAMPOS, Dejalma de. 
Direito financeiro e orçamentário. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2006. GIACOMONI, James. Orçamento 
público. 14. ed. São Paulo: Atlas, 2007. NASCIMENTO, R. E. Gestão pública. São Paulo: Saraiva, 

2006. REZENDE, Fernando. Finanças públicas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2001.

ANALISTA DE SISTEMAS  Desenvolvimento de Sistemas – Gerência de Projetos de Software: 
conceitos básicos de gerenciamento de projetos; métricas do sistema; análise de risco; gerência de 
qualidade de software;  análise  de requisitos  de  segurança;  gerenciamento de  configuração e 
controle de versões; Metodologias de desenvolvimento de sistemas: análise e projetos orientados a 
objeto com UML; ferramentas de desenvolvimento de software e ferramentas CASE (engenharia 
de software  apoiada por  computador);  engenharia de software:  conceitos,  requisitos,  análise e 
projeto,  implementação,  testes,  homologação,  gestão de configuração.  Arquitetura:  padrões  de 
projeto;  padrões  de  criação;  padrões  estruturais;  padrões  comportamentais;  padrões  GRASP; 
Conceitos básicos de processo unificado; Modelagem e administração de dados. Linguagens de 
Programação:  aspectos  de  linguagens  de  programação,  algoritmos  e  estruturas  de  dados  e 
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objetos;  programação  orientada  a  objetos;  estruturas  de  controle  de  fluxo; 
compiladores e interpretadores; servidor web apache e servidor de aplicação Tomcat. Banco de 
Dados: arquitetura de banco de dados – relacional, hierárquico, rede, lista  invertida, orientado a 
objetos; banco de dados locais, remotos e sistema de gerenciamento de banco de dados; projeto 
lógico e físico de banco de dados; critérios para análise de custo-benefício na escolha de banco de 
dados; administração, normalização, manutenção, operações e segurança em banco de dados; 
integridade referencial; linguagem de definição e manipulação de dados – SQL ANSI (American 
National  Standards  Institute)  /  DDL –  Data  Definition  Language;  /  DML –   Data  Manipulation 
Language /  DCL – Data Control Language; conceitos de qualidade de software;  arquitetura de 
aplicações  para  o  ambiente  Web;  arquitetura  cliente/servidor;  arquitetura  OLAP.  SOA e  Web 
Services;  linguagens  de  definição  e  manipulação  de  dados.  Análise  Estruturada  de  Sistemas: 
Conceitos básicos; fundamentos; especificação de sistemas; modelagem de dados; diagramas de 
fluxos  de  dados;  dicionários  de  dados;  diagramas  entidade-relacionamento;  diagramas  de 
transição;  ferramentas  Case.  Algoritmos  e  Estruturas  de  Dados:  Fundamentos  de  lógica  de 
programação:  tipos  de   dados;  expressões;  estruturas  de  controle  e  repetição;  fluxogramas; 
estruturas  de  dados  homogêneas  e  heterogêneas.  Sistemas  Operacionais:  Conceitos  e 
fundamentos  (configuração;  instalação  de  software;  conectividade;  administração;  recursos; 
comandos  e  utilitários;  clientes  de  rede;  interface  gráfica).  Configuração  e  gerenciamento  de 
processos  servidores  dos  Sistemas  Operacionais  comerciais.  Tecnologias  Internet:  Conceitos 
básicos.  Conceitos  e  fundamentos.  Tecnologias  de  suporte  (XML,  HTML,  HTTP,  ASP,  JSP e 
outras).  Linguagens  e  Técnicas  de  Programação:  Conceitos;   estrutura  do  ambiente de 

desenvolvimento; estrutura da linguagem; orientação a objetos; acesso a bancos de dados.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ALBUQUERQUE,  Fernando.  TCP/IP  Internet  Programação  de  Sistemas  Distribuídos:  HTML, 
Javascript e Java. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001. BOOCH, G.; RUMBAUGH, J.; JACOBSON, 
I. UML: guia do usuário. Rio de Janeiro: Campus, 2000. DEMARCO, Tom. Análise estruturada e 
especificação de sistema; tradução de Maria Beatriz Gomes Soares Veiga de Carvalho. Rio de 
Janeiro:  Campus,  2000.  FELICIANO  NETO,  A.;  FURLAN,  J.  D.  Engenharia  da  Informação: 
Metodologias, Técnicas e Ferramentas. McGraw-Hill. FOWLER, Martin. UML essencial: um breve 
guia para a linguagem-padrão de modelagem de objetos. 2.  ed. Porto Alegre: Bookman, 2000. 
NAVATHE,  Shamkant  B.;  ELSMARI,  Ramez.  Sistemas  de  Banco  de  Dados:  fundamentos  e 
aplicações. 3.  ed.  Rio de  Janeiro:  LTC, 2002.  NIELSEN,  J.  Projetando Web Sites.  São Paulo: 
Campus, 2001. NIELSEN, J.; TAHIR, M. Home Page: Usabilidade – 50 Web Sites Desconstruídos. 
São  Paulo:  Campus,  2002.  PAULA  FILHO,  Wilson  de  Pádua.  Engenharia  de  Software: 
fundamentos, métodos e padrões. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003. SOARES, L.F.G.; Lemos, G. & 

Colcher, S. Redes de Computadores – das LANs, MANs e WANs às Redes ATM. Campus.

ARQUITETO  Projetos:  arquitetura,  instalações  elétricas,  instalações  hidráulicas,  instalações 
sanitárias, estruturas. 2. Análise Orçamentária: orçamento de obras, reajustamentos, quantitativos, 
licitações  e  contratos  administrativos,  utilização   de  índices  de  custos.  3.  Topografia.  4. 
Especificação Técnica de materiais e serviços. 5. Tecnologia da Construção. 6. Urbanização. 7. 
Conforto Ambiental: Acústica, Insolação, iluminação e ventilação. 8. Noções de Cálculo Estrutural. 
9. Noções de Resistência dos Materiais. 10. Noções de Mecânica dos Solos. 11. AutoCAD. 12. 

Projetos físicos de estabelecimentos de serviços de saúde e da área de produtos.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BAUD, G. Manual de Pequenas Construções. Hemus Ed. S.A., 1998. CARDÃO, Celso. Técnica da 
Construção. Vols. I e II. Edições Engenharia e Arquitetura, 1976. CHING, Francis D. K. e ADAMS, 
Cassandra.  Técnicas  de  Construção  Ilustrada.  Bookman  Companhia  Editora,  2001.  CREDER, 
Hélio. Instalações Elétricas. Livros Técnicos e Científicos Ed., 1982. DE MARCO, Conrado Silva. 
Elementos de Acústica  Arquitetônica.  Nobel,  1982.  FROTA,  Anésia  Barros  e  SCHIFFER,  Sueli 
Ramos. Manual de Conforto Térmico. Nobel, 1988. LEI FEDERAL N.º 8.666/93, de 21/6/1993, e 
suas atualizações. LEI FEDERAL Nº 4.320/64, de 17/3/1964 e suas atualizações. MACINTYRE, 
Archibald Joseph. Instalações Hidráulicas. Livros Técnicos e Científicos Ed., 1996. MENEGOTTO, 
José Luis; ARAÚJO, Tereza Cristina Malveira de. O Desenho Digital – Técnica & Arte. Interciência, 
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2000. MOLITERNO, Antonio. Caderno de Projetos de Telhados em Estruturas de 
Madeira. Edgard Blucher Ltda, 1981. 12. RANGEL, Alcyr Pinheiro. Projeções Cotadas e Desenho 
Projetivo.  Ao Livro Técnico, 1979.  RIVERO, Roberto de.  Acondicionamento Térmico Natural  da 
Arquitetura e Clima. D. C. Kuzzatto Ed. Ltda: Ed. da Universidade UFRGS, 1985. RDC N° 50, de 
21/2/2002.  Projetos  Físicos  de  Estabelecimentos  de  Saúde.  RDC  N° 307  DE  14/11/2002. 
Alterações da RDC N° 50,  de 2/2/2002. RDC N° 189,  d e 18/7/2003.  REGULAMENTAÇÃO DE 

ANÁLISE, AVALIAÇÃO DE PROJETOS FÍSICOS.

ARQUIVISTA I.  Fundamentos de Arquivologia – Princípios arquivísticos. Evolução Histórica dos 
Arquivos.  Ciclo  vital  dos  documentos:  conceituação,  evolução e  relações  com outras  ciências. 
Teoria das Três Idades. Terminologia  arquivística.  Arquivos públicos e privados. II. Gestão de 
Documentos – Estudo da gestão: conceitos, importância, evolução. Produção e Fluxo Documental. 
Protocolo. Classificação de documentos. Ordenação de documentos. Métodos de arquivamento. 
Operações  de Arquivamento. Equipamentos e mobiliário. III. Arquivo Intermediário. IV. Avaliação 
de Documentos – Conceituação, importância, objetivos e finalidades da avaliação e seleção de 
documentos  como  metodologia  arquivística.  Critérios  de  Avaliação.  Valores  dos  Documentos. 
Instrumentos de Destinação.V. Arranjo e Descrição –  Noções  fundamentais  de arranjo. Teoria dos 
fundos. Princípios de proveniência e respeito aos fundos. Normalização do processo de descrição 
arquivística.  Instrumentos  de  pesquisa.  Normas  nacional  e  internacionais.  VI.  Diplomática  – 
Origem,  características  e  metodologia  da  Diplomática  para  especificação  dos  documentos 
diplomáticos.  Elementos  externos  e  internos  dos  documentos:  estrutura  e  substância.  Análise 
diplomática. Tradição documental: estudo das normas do documento  e estágios de transmissão. 

Espécie e tipo documental. Tipologia documental enquanto aplicação arquivística da Diplomática.
VII. Tecnologias da Informação – Reprografia, microfilmagem e digitalização aplicada aos arquivos. 
VIII.  Conservação  e  Preservação.  História  e  estrutura  do  papel.  Agentes  de  degradação: 
identificação e controle. Técnicas de conservação preventiva: higienização, condições ambientais 

de guarda e acondicionamento. A conservação de outros suportes de informação.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BECK, Ingrid.  Manual de preservação de documentos. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional,  1991. 
(Publicações  Técnicas,  46).  CONARQ.  Câmara  Técnica  de  Conservação  de  Documentos. 
Recomendações para  a construção de arquivos.  Rio  de Janeiro,  2000.  ARQUIVO NACIONAL. 
Dicionário  brasileiro  de  terminologia  arquivística.  Rio  de  Janeiro:  Arquivo  Nacional,  2005. 
MACHADO,  Helena  Corrêa;  CAMARGO,  Ana  Maria  de  Almeida.  Roteiro  para  implantação  de 
arquivos municipais. São Paulo: Secretaria de Estado da Cultura, 1996. FONSECA, Maria Odila. 
Arquivologia e ciência da informação. Rio de Janeiro: FGV, 2005. JARDIM, José Maria et al.  A 
formação do arquivista no Brasil. Niterói: EDUFF, 1999. . Sistemas e políticas públicas de arquivos 
no Brasil. Niteroi: EDUFF, 1995. LOPES, Luís Carlos. A gestão da informação: as organizações, os 
arquivos e a informática aplicada. Rio de Janeiro: Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, 
1997.  PAES,  Marilena  Leite.  Arquivo:  Teoria  e  Prática.  Rio  de  Janeiro:  Editora  FGV,  2002. 
RONDINELLI,  Rosely  Curi.  Gerenciamento  Arquivístico  de  Documentos  Eletrônicos.  Rio  de 
Janeiro: FGV, 2002.  SILVA, Zélia  Lopes. Arquivos, Patrimônio e Memória. São Paulo:  Unesp – 
Fapesp,  1999.  SOUZA NETO, João Marques de.  O Microfilme.  São Paulo:  CENADEM, 1979. 
FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS. INSTITUTO DE DOCUMENTAÇÃO. Tabela de temporalidade 
de documentos da Fundação Getúlio Vargas. Rio de Janeiro: FGV/ Instituto de Documentação, 
1980.  ARQUIVO  NACIONAL (Brasil).  Dicionário  brasileiro  de  terminologia  arquivística.  Rio  de 
Janeiro:  O  Arquivo,  2005.  232  p.  (Publicações  Técnicas,  51).  BELLOTTO,  Heloísa  Liberalli. 
Arquivos  permanentes:  tratamento  documental.  São  Paulo:  Queiroz,  1991.  CONSELHO 
INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISAAR(CPF):  Norma internacional  de registro de autoridade 
arquivística para entidades coletivas, pessoas e famílias. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2004. 
99 p. (Publicações Técnicas, 50). CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISAD(G): Norma 
geral internacional de descrição arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2001. (Publicações 
Técnicas,  49).  CONSELHO NACIONAL DE ARQUIVOS (Brasil).  Norma brasileira  de  descrição 
arquivística.  Rio  de  Janeiro:  Arquivo  Nacional,  2005.  Disponível  em: 
http://www.arquivonacional.gov.br/ download/nbda200512.pdf.  LEGISLAÇÃO  arquivística. 
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Disponível em: http://www.arquivonacional.gov.br – conarq – Legislação Arquivística 
Brasileira. SCHELLENBERG, Theodore Roosevelt. Arquivos modernos: princípios e técnicas. Rio 
de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1974. SCHELLENBERG, Theodore Roosevelt. Documentos 
públicos  e  privados:  arranjo  e  descrição.  Rio  de  Janeiro:  Fundação  Getúlio  Vargas,  1980. 
MINISTÉRIO  DA  JUSTIÇA.  Arquivo  Nacional.  Orientação  para  avaliação  e  arquivamento 
intermediário em arquivos públicos. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 1985. (publicações Técnicas, 
41).  JAEGGER,  Maria  de  Fátima  Pereira.  LYRA,  Maria  Helena  Costa  P.  de.  Manual  de 
procedimentos para descrição de arquivos sonoros. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional< 1985. 

(Publicações Técnicas 38.(
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. Arquivo Nacional.  Manual  de identificação de acervos documentais 
para  transferência  e/ou  recolhimento  aos  arquivos  públicos.  Rio  de  Janeiro:  Arquivo  Nacional, 
1985. (Publicações Técnicas, 40). ASSOCIAÇÃO DOS ARQUIVISTAS HOLANDESES. Manual de 
Arranjo e Descrição de Arquivos.Trad. Manoel Adolpho Wanderley. 2. ed. Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional. 1973.

ASSISTENTE SOCIAL  Serviço social na contemporaneidade: questão social, trabalho profissional, 
construção  de  um  projeto  ético-profissional,  transformações  societárias,  a  prática  profissional; 
demandas profissionais. Serviço Social e Seguridade Social: saúde, previdência social, assistência 
social,  organização dos serviços de saúde.  Assistência Social  e  Política Social:  organização e 
gestão  das  políticas  sociais,  política brasileira  de  seguridade social.  Serviço  Social  e  Reforma 
Sanitária:  processo  histórico,  movimento  sanitário,  serviço  social  na  área  da  saúde.  Ética 
Profissional: o código e seus princípios fundamentais. LOAS – Lei Orgânica da Assistência Social. 

Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BRASIL, MPAS/SEAS, Política Nacional de Assistência Social, publicada no D.O.U. de 16/4/1999. 
BRASIL, Presidência da República. Lei Orgânica da Previdência Social, nº 8.213, de 24/7/1991, 
atualizada e publicada no D.O.U. de 11/4/1996. BRASIL, Presidência da República. Lei Orgânica 
da Previdência Social, nº 8.742, de 7/12/1993. BRAVO, Maria Inês de S. Serviço Social e Reforma 
Sanitária: lutas sociais e práticas profissionais. 1. ed. São Paulo: Cortez, 1996. Código de Ética 
Profissional  do Assistente Social  e  Lei  de Regulamentação da Profissão (Lei  8.662/93).  3.  ed. 
Brasília: Conselho Federal de Serviço Social, 1997. GUERRA, Y. A Instrumentalidade do Serviço 
Social. São Paulo: Cortez, 1995. IAMAMOTO, Marilda. O Serviço Social na Contemporaneidade: 
trabalho e formação profissional. 5. ed. São Paulo: Cortez, 2001. REVISTA SERVIÇO SOCIAL E 
SOCIEDADE  –  Saúde,  Qualidade  de  Vida  e  Direitos  –  nº  74.  São  Paulo:  Ed  Cortez,  2003. 
REVISTA SERVIÇO SOCIAL E SOCIEDADE ESPECIAL – Assistência e Proteção Social – nº 68. 
São Paulo: Ed Cortez, 2002. VASCONCELOS, Ana Maria. A Prática do Serviço Social – cotidiano, 
formação  e  alternativas  na  área  da  saúde.  São  Paulo:  Cortez.  BRASIL.  Constituição  Federal. 
Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica 
da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 
de  setembro  de  1999  (Diário  Oficial  da  União,  24  set.  1999)].  BRASIL.  Lei  8.142,  de  28  de 

dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

AUDITOR DE TRIBUTOS  AUDITORIA GOVERNAMENTAL 1.  Conceito,  evolução.  2.  Auditoria 
governamental segundo a INTOSAI (International Organization of Supreme Audit Institutions). 3. 
Governança no setor público: papel e importância. 4. Normas de auditoria do TCU (Portaria-TCU nº 
280/2010). 5.  Auditoria de regularidade e auditoria operacional.  6.  Instrumentos de fiscalização: 
auditoria,  levantamento,  monitoramento,  acompanhamento  e  inspeção.  7.  Planejamento  de 
auditoria: plano de auditoria baseado no risco; materialidade, risco e relevância; exame e avaliação 
do controle interno; risco inerente, de controle e de detecção; programa de auditoria. 8. Técnicas e 
procedimentos:  exame  documental,  inspeção  física,  conferência  de  cálculos,  observação, 
entrevista,  circularização,  conciliações,  análise  de  contas  contábeis,  revisão  analítica,  exame 
documental,  inspeção  física,  conferência  de  cálculos,  observação,  entrevista,  circularização, 
conciliações,  análise  de  contas  contábeis,  revisão  analítica.  9.  Comunicação  dos  resultados: 
relatórios de auditoria. 10. Peças e conteúdos do processo de contas e do relatório de gestão, 
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conforme disposto na IN n.º 63/2010. CONTABILIDADE PÚBLICA: 1. Contabilidade 
pública: campo de aplicação, objeto e objetivos.  Conceitos de dívida pública e restos a pagar, 
escrituração e  consolidação  das  contas.  2.  Gestão  organizacional  da  contabilidade pública  no 
Brasil:  papéis  da  Secretaria  do  Tesouro  Nacional  e  dos  órgãos  setoriais  de  Contabilidade 
constantes da Lei nº 10.180/2001. 3. Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo 
Federal (SIAFI): conceito, objetivos, usuários e segurança do sistema (princípios e instrumentos). 
Demonstrações Contábeis aplicadas ao Setor Público. DIREITO ADMINISTRATIVO 1. Princípios 
Constitucionais do Direito Administrativo e conceitos de Direito Administrativo. 2. Controle Interno e 
Externo da Administração Pública. 3. Poderes administrativos. Uso, abuso e desvio de poder. 4. Ato 
administrativo:  conceito,  elementos,  atributos,  espécies.  Discricionariedade  e  Vinculação.  Ato 
administrativo  punitivo.  Mérito  Administrativo.  Extinção  dos  atos  administrativos.  Anulação. 
Revisão.  Revogação. Convalidação.  Controle  jurisdicional.  5.  Serviço  Público:  conceito, 
classificação.  Concessão,  Permissão  e  Autorização.  6.  Agentes  Públicos.  Servidores Públicos: 
conceito,  categorias,  direitos  e  deveres.  Cargo,  emprego  e  função:  normas  constitucionais, 
provimento,  vacância.  Regime  de  previdência.  7.  Processo  administrativo  disciplinar.  DIREITO 
CONSTITUCIONAL 1. Teoria geral do Estado. 2. Os poderes do Estado e as respectivas funções. 
3.  Teoria geral da Constituição: conceito,  origens, conteúdo, estrutura e classificação. 4.  Poder 
constituinte. 5. Direitos e garantias fundamentais. 6. Da organização do Estado. 7. Organização 
dos Poderes. O Poder Legislativo. A fiscalização contábil, financeira e orçamentária. O Controle 
Externo e os Sistemas de Controle Interno. 8. Da tributação e do orçamento. Sistema Tributário 
Nacional.  Das  finanças  públicas.  Do orçamento.  9.  Da  ordem econômica  e  financeira.  10.  Da 
ordem social. DIREITO TRIBUTÁRIO 1. O poder de tributar: competência tributária e capacidade 
tributária. 2. Tributo: conceito e espécies (taxas, impostos, contribuição de melhoria e contribuições 
sociais/especiais).  3.  Limitações  ao  poder  de  tributar:  princípios  e  imunidades.  4.  Legislação 
tributária: fontes do Direito Tributário, vigência, aplicação, integração e interpretação. 5. Obrigação 
tributária: conceito e espécies (principal e acessória). 6. Sujeitos ativos da obrigação tributária. 7. 
Sujeito passivo da obrigação tributária: contribuinte e responsável, solidariedade, responsabilidade 
por substituição, por sucessão, o terceiro responsável, responsabilidade por infrações. Repartição 
das Receitas Tributárias 8. Lançamento: competência, regras e modalidades. 9. Crédito tributário: 
suspensão.  10.Crédito  tributário:  extinção.  11.  Crédito  tributário:  exclusão.  12.  Administração 
tributária:  fiscalização. 13. Simples Nacional – Lei Complementar nº 123/2006 e alterações. 14. 
Tributos Municipais: ISS, IPTU, ITBI (fato gerador, sujeito passivo e lançamento). DIREITO PENAL 
1. Princípios constitucionais do Direito Penal. 2.  Dos crimes contra a fé pública. 3.  Dos crimes 
contra  a  administração  pública;  dos  crimes  praticados  por  funcionário  público  contra  a 
administração em geral; dos crimes praticados por particular contra a administração em geral. 4. 
Abuso  de  autoridade  (Lei  n.  4.898/1965  e  alterações).  5.  Crimes  contra  o  sistema  financeiro 
nacional (Lei n. 7.492/1986 e alterações). 6. Crimes contra a ordem tributária (Lei n. 8.137/1990 e 
alterações).  7.  Improbidade  administrativa  (Lei  n.  8.429/1992  e  alterações.  LEGISLAÇÃO 
TRIBUTÁRIA MUNICIPAL  1.  Lei  Complementar  004/2005  (Código  Tributário  Municipal)  a  as 
alterações promovidas pelas  Leis  Complementares   n° 011/2006,  013/2007,  14/2007,  22/2009, 

23/2009, 25/2009 e 033/2010. 2. Decreto 2.185/2005 (Regulamenta o Código Tributário.(
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BALEEIRO, A. Direito tributário brasileiro. Rio de Janeiro: Forense, 2005. BONAVIDES, P. Curso de 
direito  constitucional.  15  ed.  São  Paulo:  Malheiros,  2004.MACHADO,  H.  B.  Curso  de  direito 
tributário. São Paulo: Malheiros, 2004. MEIRELLES. E. L., Direito administrativo brasileiro. 29 ed. 
São Paulo: Malheiros, 2004. MELO. C. A. B., Curso de Direito Administrativo. 17 ed. São Paulo: 
Malheiros,  2004.  SLOMSKI,  V.  Manual  de  contabilidade pública:  um enfoque  na  contabilidade 
municipal. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2003. Normas brasileiras de contabilidade aplicadas ao setor 
público.  (http://www.cfc.org.br). ISCITELLI, R. B. et al.  Contabilidade pública: uma abordagem da 
administração  financeira  pública.  10.  ed.  São  Paulo:  Atlas,  2009.  SILVA,  L.  M.  Contabilidade 
governamental: um enfoque administrativo. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004. GOMES, Ana Paula de 
Oliveira.  Elementos  de  Auditoria  Governamental. 3.  ed.  Rio  de  Janeiro:  Elsevier, 
2014.MIRANDA, Rodrigo Fontenelle de Araújo; PEREIRA, Claudenir Brito.  Auditoria 
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Privada e Governamental. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014 .

BIBLIOTECÁRIO  Sistemas  de  informação:  Planejamento  e  administração  de  sistemas  de 
informação. Formação e desenvolvimento de acervos: políticas e rotinas de seleção, aquisição e 
descarte.  Usuários:  necessidades,  hábitos,  atendimento.  Serviços  aos  usuários:  serviço  de 
referência,  disseminação  de  informação.  Automação:  tecnologias  e  suportes  de  informação; 
planejamento  e manutenção de bancos de dados.  Redes e sistemas cooperativos  na área  de 
documentação.  Instituições  ligadas  à  bibliografia  e  à  documentação  em  nível  nacional  e 
internacional  (FID,  IBICT,  ISO,  ABNT,  COMUT);  Tratamento  e  recuperação  da  informação: 
Descrição  bibliográfica:  catalogação,  normalização.  Representação  de  assuntos:  indexação, 
classificação.  Linguagens  de  indexação:  tesauros,  sistemas  de  classificação  bibliográfica. 
Recuperação da informação:  recursos,  estratégias,  avaliação. Controle bibliográfico:  recursos e 
instituições. Fontes de informação especializadas: classificação, suportes, características, uso. O 
papel do bibliotecário na transferência da informação; Globalização e sociedade da informação; 

Responsabilidade social e ética do bibliotecário. Processo decisório em bibliotecas.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ALMEIDA, Maria Christina Barbosa de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informações. 
Brasília:  Briquet de Lemos, 2000. 112p. ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. 

NBR 6.023: informação e documentação – referências
 –elaboração. Rio de Janeiro, 2000. CAMPELLO, B. S. et al. (Org.). Fontes de informação para 

pesquisadores  e  profissionais.  Belo  Horizonte:  Ed.  UFMG,  2000.  CHAUMIER,  J.  Indexação: 
conceito,  etapas  e  instrumentos.  Revista  Brasileira  de  Biblioteconomia  e  Documentação,  São 
Paulo, v. 21, n. 1/2, p. 63-79, jan./jun. 1988. CORTE, Adelaide Ramos. Avaliação de softwares para 
bibliotecas.  São  Paulo:  Polis,  2000.  CUNHA,  L.  Publicações  científicas  por  meio  eletrônico: 
critérios,  cuidados,  vantagens  e  desvantagens.  Perspectivas  em  Ciência  da  Informação,  Belo 
Horizonte, v. 2, n.  1,  p. 77-92, jan./jun. 1997. CUNHA, M. B. Construindo o futuro: a biblioteca 
universitária brasileira em 2010. Ciência da Informação, v.29, n.1, p. 71-89. 2000.   . Desafios na 
construção  da  biblioteca  digital.  Ciência  da  Informação,  v.26,  n.2,  p.  195-213.    1990. 
FIGUEIREDO, N. M. Novas tecnologias: impacto sobre a formação de coleções. Perspectivas em 
Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 1, n. 2, p. 245-254, jul./dez. 1996. FRANÇA, J. L. et al. 
Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 5. ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2001. GIGANTE, M. C. Sistemas de classificação bibliográfica como interface biblioteca/usuário. 
Ciência da Informação, Brasília, v. 25, n. 2, p. 193-196, maio/ago. 1996. GROGAN, D. A prática do 
serviço  de  referência.  Brasília:  Briquet  de  Lemos,  1995.  GUIMARÃES,  J.  A.  C.  Recuperação 
temática da informação. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, São Paulo, v. 23, 
n. 1/4, p. 112-130, jan./dez. 1990. GOMES, Sônia de Conti. Técnicas Alternativas de Conservação. 
Belo Horizonte: UFMG, 1999. LANCASTER, F. W. Ameaça ou oportunidade? O futuro dos serviços 
de bibliotecas à luz das inovações tecnológicas. Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG, 
Belo Horizonte, v. 23, n. 1, p. 7-27, jun. 1994.       . Avaliação de serviços de bibliotecas. Brasília: 
Briquet de Lemos, 1996.  MACIEL, Alba Costa. Bibliotecas como organizações. Rio de Janeiro: 
Interciência, Intertexto, 2000. 96p. .  Instrumentos  para  gerenciamento  de  bibliotecas.  Niterói: 
EDUF,  1995.  86P. NAVES, M. M. L. Análise de assunto: concepção. Revista de Biblioteconomia 
de Brasília, Brasília, v. 20, n. 2, p. 215-226, jul./dez. 1996. NAVES, M. M. L. Considerações sobre 
gerência de recursos informacionais. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 4, 
n. 1, p. 49-56, jan./jun. 1999. SAMPAIO, M. I. C.; MORESCHI, E. B. P. DSI – Disseminação seletiva 
da informação: uma abordagem teórica. Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, 
São Paulo,  v.  23,  n.  1/4,  p.  38-57,  jan./dez.  1990.  SANTOS, A.  F.;  PAIM, I.  A informação nos 
modelos organizacionais. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v. 5, n. 1, p. 9-
21,  jan./jun.  2000.  TEIXEIRA, C.  M.  S.;  SCHIEL,  U.  Internet  e seu impacto nos processos de 
recuperação da informação. Ciência da Informação, Brasília, v. 26, n. 1, p. 65-71, jan./abr. 1997. 
VERGUEIRO,  W.  C. S. Aquisição de materiais de informação. Brasília: Briquet de Lemos, 1995. 
118p. VIEIRA, A. da S. Redes de ICT e a participação brasileira. Brasília: IBICT, 1994. RIBEIRO, 
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Antonia  Motta  de  Castro  Memória.  AACR2:  Anglo-American  cataloguing  rules,  2 
edition: descrição e pontos de acesso. Brasília: Ed. do Autor, 1995. Sites recomendados: IBICT; 
BIREME; COMUT; UNESCO; Bibliotecas Universitárias (UNIMONTES, UNICAMP, UFMG, USP, 
UFRJ); CAPES Periódicos; Biblioteca Nacional;  Altavista; Todobr; Miner;  Submarino; Bibliotecas 

Digitais; Biblioteca  do Congresso dos EEUU; Biblioteca do Vaticano; Livraria Cultura.

COMUNICADOR SOCIAL Teorias da comunicação. Comunicação e política. Comunicação pública. 
Mobilização  Social.  Ética  e  responsabilidade   social;  Relações  Públicas:  evolução,  conceitos, 
processos,  planos  e  programas;  legislação  em  relações  públicas;  Planejamento  estratégico. 
Marketing  e  relações  públicas;  Técnicas  e  métodos  de  pesquisa.  Pesquisa  em  comunicação. 
Cerimonial público e ordem geral de precedência. Organização de eventos e cerimonial. Protocolo 

e etiqueta.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

CESCA, Cleuza Gimenes. Organização de eventos – Manual para planejamento e execução. São 
Paulo: Summus, 1997. CONSELHO Federal de Profissionais de Relações Públicas. Lei n. 5.377, 
de 11 de dezembro de 1967. Disponível em:  <  w  ww.conferp.org.br  >  .   CONSELHO Federal de 
Profissionais  de  Relações  Públicas.  Resolução  Normativa  n.  43,  de  24  de  agosto  de  2002. 
Disponível em: < www.conferp.org.br  >  .   DECRETO n. 70.274 – Aprova as normas de cerimonial e 
ordem geral de precedência. DUARTE, Jorge; BARRO, Antônio Teixeira. Métodos e técnicas de 
pesquisa em comunicação.    São Paulo: Atlas. GOMES, Wilson. Transformações da política na era 
da  comunicação  de  massa.  São  Paulo:  Paulus.  HENRIQUES,  Márcio  Simeone  (Org.). 
Comunicação  e  estratégias  de  mobilização  social.  Belo  Horizonte:  Autêntica,  2004.  KOTLER, 
Philip. Administração de marketing. São Paulo: Prêntice-Hall. KUNSCH, Margarida Maria Krohling. 
Obtendo resultados  com relações  públicas.  São Paulo:  Pioneira,  1997.  MATTAR,  Fauze Najib. 
Pesquisa de marketing. São Paulo: Atlas. OLIVEIRA, Maria José da Costa. Comunicação pública. 
Alínea. SIMÕES, Roberto Porto. Relações públicas: função política. São Paulo: Summus, 1995. 
SPEERS,  Nelson.  Cerimonial  para  relações públicas.  Hexágono Cultural,  1996.  WOLF,  Mauro. 

Teorias da comunicação. Lisboa: Editorial Presença, 1987.

CONTADOR 1. Contabilidade Pública: Conceitos gerais; Campo de aplicação; Regimes contábeis; 
Técnicas  de  registro  e  de  lançamentos  contábeis;  Plano  de  contas;  Balanço  orçamentário, 
financeiro  e  patrimonial;  Demonstração  das  variações  patrimoniais.  2.  Orçamento  Público: 
Conceitos  gerais;  Processo  de  planejamento;  Princípios;  Ciclo  orçamentário;   Orçamento  por 
programas.  3.  Receita  Pública:  Conceito;  Classificação;  Estágios;  Escrituração contábil;  Dívida 
ativa. 4. Despesa Pública: Conceito; Classificação; Licitação; Estágios. 5. Restos a Pagar. 6. Dívida 
Pública.  7.  Regime  de  Adiantamento:  Conceito;  Finalidades;  Controle  dos  adiantamentos.  8. 
Patrimônio  Público:  Conceito;  Bens,  direitos  e  obrigações  das  Entidades  Públicas;  Variações 
patrimoniais;  Variações  ativas  e  passivas.  9.  Créditos  Adicionais:  Conceito;  Classificação; 
Autorização e abertura; Vigência; Indicação e especificação de recursos. 10. Fundos. 11. Lei de 
Responsabilidade Fiscal, Portaria nº. 577/08 da Secretaria do Tesouro Nacional – STN. Lei Federal 
nº.  10.028/2000.  12.  Prestação e  tomada  de  contas.  13.  Normas  Brasileiras  de  Contabilidade 
aplicadas ao setor público. 14. Portaria do Ministério do Orçamento e Gestão nº. 42, de 14 de abril 
de 1999; Portaria Interministerial nº. 163, de 4 de maio de 2001, do Secretário do Tesouro Nacional 
do Ministério da Fazenda e do Secretario de Orçamento Federal do Ministério do Planejamento 
Orçamento  e  Gestão.  Portaria  nº.  564,  de  27  de  outubro  de  2004,  da  Secretaria  do  Tesouro 
Nacional  –  STN.  Manuais  de  Receita  Nacional  do  Ministério  da  Fazenda  e  da  Secretaria  de 

Orçamento Federal do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

AGUILAR,  A.  M.  et  al.  Planejamento  governamental  de  municípios:  plano  plurianual,  Lei  de 
diretrizes orçamentárias e lei orçamentária anual. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008. AMORIM, F. A. et 
al. Lei de responsabilidade fiscal para os municípios: uma abordagem prática. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2007. ANDRADE, N. A. Contabilidade pública na gestão municipal. 3. ed. São Paulo: Atlas, 
2007. ANGÉLICO, J. Contabilidade pública. 8. ed. São Paulo: Atlas, 1994. CRUZ, Flávio et al. Lei 
de responsabilidade fiscal comentada: Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. 6. ed. São 
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Paulo: Atlas, 2009. KOHAMA, H. Contabilidade pública: teoria e prática. 10. ed. São 
Paulo:  Atlas,  2006.  MEIRELLES,  Hely  Lopes.  Licitação  e  contrato  administrativo.  14.  ed.  São 
Paulo: Malheiros Editores, 2007. PISCITELLI, R. B. et al. Contabilidade pública: uma abordagem 
da administração financeira pública. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2009. SILVA, L. M. Contabilidade 
governamental: um enfoque administrativo. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2004. SLOMSKI, V. Manual de 
contabilidade  pública:  um  enfoque  na  contabilidade  municipal.  2.  ed.  São  Paulo:  Atlas,  2003. 
Normas  brasileiras  de  contabilidade  aplicadas  ao  setor  público.  (http://www.cfc.org.br).  Lei 
Complementar  nº  101/2000  (atualizada).  Lei  nº  4.320/64  (atualizada).  Lei  nº  8.666/93  e  suas 
alterações (atualizada). Lei Federal nº 10.028/2000 (atualizada). Portaria nº. 577/08 da Secretaria 
do Tesouro Nacional – STN. Portaria do Ministério do Orçamento e Gestão nº 42, de 14 de abril de 
1999. Portaria Interministerial nº 163, de 4 de maio de 2001, do Secretário do Tesouro Nacional do 
Ministério  da  Fazenda  e  do  Secretario  de  Orçamento  Federal  do  Ministério  do  Planejamento 
Orçamento  e  Gestão.  Portaria  nº  564,  de  27  de  outubro  de  2004,  da  Secretaria  do  Tesouro 
Nacional  –  STN.  Manuais  de  Receita  Nacional  do  Ministério  da  Fazenda  e  da  Secretaria  de 

Orçamento Federal do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.

EDUCADOR FÍSICO Políticas  públicas  em educação física.  Política  nacional  de  promoção da 
saúde. Práticas corporais: benefícios e riscos. Educação física e saúde. Fisiologia do exercício. 
Avaliação e prescrição de exercícios físicos. Epidemiologia da atividade física. Aprendizagem e 
desenvolvimento motor: conceitos básicos envolvidos no planejamento das habilidades motoras a 

serem trabalhadas. Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Política nacional de promoção da 
saúde.  Secretaria  de  Atenção  à  Saúde.  Brasília,  2006.  Disponível  em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pactovolume7.pdf. GEIS, Pilar Ponte. Atividade física e 
saúde na terceira idade: teoria e prática. Porto Alegre: Artmed, 2003. MAGILL. R. Aprendizagem 
motora: conceitos e aplicações. São Paulo: Edgar Bluche, 1984. MARCELINO, Nelson C. (Org.). 
Lazer  e  esporte:  políticas  públicas.  Campinas:  Autores  Associados,  2001.  McARDLE,  W.D.; 
KATCH, F.I.; KATCH, V.L. Fisiologia do Exercício – Energia, nutrição e desempenho humano. 4. ed. 
Rio de Janeiro: Interamericana, 1998. NAHAS, Markus V. Atividade física, saúde e qualidade de 
vida: conceitos e sugestões para um estilo de vida ativo. 4. ed. Londrina: Midiograf, 2006. BRASIL. 
Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 
1990 – Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada 
pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 

8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

ENGENHEIRO AGRÔNOMO  Solos,  nutrição  e  adubação  de  plantas  cultivadas.  Produção  de 
mudas. Implantação, manejo e tratos culturais de plantas cultivadas. Irrigação e drenagem. Manejo 
e  controle  de  doenças,  pragas  e  plantas  daninhas.  Jardinagem  e  paisagismo.  Manejo  de 

Ecossistemas e Gestão Ambiental.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

VAN RAIJ, B. Fertilidade do solo e adubação. São Paulo: Agronômica Ceres, 1991. 343 p. SIMÃO, 
S. Tratado de Fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760 p. FILGUEIRA, F. A. R. Novo Manual de 
Olericultura: Agrotecnologia Moderna na Produção e Comercialização de Hortaliças. 2. ed. Viçosa: 
UFV, 412 p. 2003. BERNARDO, S. Manual de Irrigação. Viçosa: Imprensa Universitária, 2005. 610 
p. KIMATI, H. et al.  Manual de Fitopatologia: doenças de plantas cultivadas. São Paulo: Ceres, 
1997.  773  p.  v.  2.  GALLO,  D.  et  al.  Entomologia  Agrícola.  Piracicaba:  FEALQ,  2002.  920  p. 
LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e convencional. 
4.  ed.  Nova  Odessa:  Plantarum,   2000.  383  p.  BONILLA,  J.  A.  Fundamentos  da  Agricultura 
Ecológica: sobrevivência e qualidade de vida. São Paulo: Nobel. 1992. 260 p. Livros específicos 

sobre cultivo de plantas de interesse agronômico.

ENGENHEIRO AMBIENTAL  1.  Recursos  naturais:  Utilização  dos  recursos  naturais, 
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desenvolvimento econômico e degradação ambiental. Desenvolvimento sustentável. 
2.  Impactos ambientais:  conceituação.  Fatores ambientais.  Metodologias de análise de impacto 
ambiental.  Significado  da  adoção  de  medidas  mitigadoras.  3.  Saneamento  e  o  Planejamento 
urbano. 4. Gestão dos recursos hídricos. 5. Meio ambiente e energia. 6. Poluição hídrica: Conceito, 
controle,  aspectos  técnicos  e  legais.  7.  Resíduos  sólidos:  Classificação,  quantificação  e 
qualificação. Minimização, Acondicionamento, Reciclagem, Tratamento e Disposição. 8. Poluição 
atmosférica: Poluição local e global. Principais poluentes. Índices de qualidade do ar. Controle de 
poluição.  9.  Recuperação  de  áreas  degradadas:  bases  teóricas  e  manejo  de  ecossistemas. 
Recuperação de áreas degradas: urbanas e agrícolas. 10. Gerenciamento ambiental: sistemas de 

gestão, controle de poluição, aspectos legais e institucionais.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

AZEVEDO NETTO, J. M. de; HESS, M. L. Tratamento de águas residuárias. São Paulo, 1970. 
BARROS, Raphael T. de V. et al. Saneamento, Manual de saneamento e proteção ambiental para 
os  municípios  –  Escola  de  engenharia  da  UFMG,   Belo  Horizonte,  1995.  BEZERRA,  M.C.L. 
Planejamento  e  gestão  ambiental:  Uma  abordagem  do  ponto  de  vista  dos  instrumentos 
econômicos.  São  Paulo,  1996.  Tese  (Doutorado)  –  Faculdade  de  Arquitetura  e  Urbanismo, 
Universidade  de  São  Paulo.  BIDONE,  F.R.A.;  POVINELLI,  J.  Conceitos  básicos  de  resíduos 
sólidos. São Carlos: EESC/USP, 1999. BRAGA, JR.B.P.F. Introdução à engenharia ambiental. São 
Paulo: Departamento de Engenharia Hidráulica e sanitária da Escola Politécnica da USP, 1994. 
Apostila.  CASTOR,  B.V.J.  Criando  condições  institucionais  adequadas  e  políticas  ambientais 
eficazes. In:  Cadernos FUNDAP. Política ambiental e gestão dos recursos naturais. nº 20, São 
Paulo: FUNDAP, 1996. CAVALCANTI, R.N. Instrumentos reguladores y econômicos utilizados para 
la  gestion  ambiental.  In:  CAVALCANTI,  R.N.  (coord.)  et  al.  Aspectos  geológicos de  proteccion 
ambiental.  Montevideo,  ORCYT/UNESCO,  1995.  CEPAM.  Fundação  Prefeito Faria Lima. 
CORSON, Walter H. Manual Global de Ecologia. São Paulo. Augustus. JORDÃO, E. P. & 
PESSOA, C.A. Tratamento de esgotos domésticos. São Paulo: CETESB. LEME, Francilio Paes. 
Engenharia do Saneamento Ambiental. Rio de Janeiro: LTC. MCKINNEY, Ross E. Microbiologia 
para engenheiros sanitaristas. New york: MacGraw- HILL, 1962. MOTA, Suetônio. Preservação e 
conservação de recursos hídricos – 2. ed. Ver. e atualizada. Rio de Janeiro: ABES, 1995, 200p. 
NUNES, José Alves. Tratamento Físico-Químico de Águas Residuárias Industriais – 2. ed. (revista 
e complementada). Aracaju: Gráfica Editora J. Andrade, 1996. PELCZAR, Michael J.; REID, Roger. 
Microbiologia, 2. ed. MacGraw-Hill,  1977. RAMALHO,R.S. Introduction to Wastewater Treatment 
Processes. New York. SAWYER, Clair N. MacCarty, Perry L. Chemistry for Sanitary Engineers. 
New York: MacGraw Hill, 1966. SENRA, Manuel O. Análises Físico- Químicas para controle de 
Estações de Tratamento de Esgotos. CETESB, 1977. SILVA, J.A. Direito urbanístico   brasileiro. 1 
ed. São Paulo: Malheiros Editores LTDA, 1995. VALLE, Cyro Eyer. Qualidade Ambiental: o desafio 

de ser competitivo protegendo o meio ambiente. São Paulo: Pioneira.

ENGENHEIRO CIVIL Relacionamento  sistêmico  entre  os  diversos  projetos  do  edifício: 
especificações técnicas, memorial descritivo, coordenação e interferências entre os  projetos de 
arquitetura,  estrutura  e  instalações.  Planejamento  e  controle  de  obra:  conceituação  básica  de 
planejamento  e controle de obras,  cronogramas  físico-financeiros  (análise).  Canteiro de  obras: 
planejamento do canteiro de obras, programação e controle de produção (controle de qualidade), 
desmontes, movimentos de terra (corte e aterro), equipamentos e ferramentas usuais, contenção e 
proteção de taludes. Locação da obra: processos e verificações. Alvenarias: alvenaria de tijolos 
cerâmicos (tipo de paredes, argamassa de assentamento, técnica de assentamento dos tijolos nas 
alvenarias, cintas e vergas, cunhamento das paredes, alvenaria de blocos de concreto (blocos e 
materiais de assentamento, processos construtivos), alvenarias especiais.  Esquadrias: função e 
composição,  esquadrias  de  madeira  (generalidades,  especificações,  técnicas  de  fixação, 
recomendações);  esquadrias  metálicas  (generalidades,  especificações,  técnicas  de  fixação, 
recomendações); vidros: tipos e técnicas de colocação. Revestimentos: função,  revestimento de 
paredes e tetos  – tipos de  técnicas de execução.  Pavimentação (pisos)  – tipos  e técnicas de 
execução, juntas e arremates. Coberturas; tipos de telhado, tipos de telhas, nomenclaturas das 
tesouras,  impermeabilidade  das  lajes,  tratamento  térmico  e  acústico.  Pintura:  função, 
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processamento da pintura, tipos e técnicas das pinturas mais comuns (cal, gesso, 
óleo, plásticas). Orçamentos: conceitos básicos, modalidade de orçamento, cálculo das qualidades, 
custos ou preços unitários de serviços, formulação do preço, reajustamento do preço, medições 
práticas  e  acompanhamento  da  obra.  O  concreto  de  cimento  portland  –  dosagem  e  controle 
tecnológico. Conceitos de Tensão e Deformação. Critérios das Normas Brasileiras.  Execução de 
estruturas  de  concreto  armado  em  edifícios:  forma,  ferragens  e  instalações  (características, 
materiais  e  processos);  forma  convencional  de  madeira  (diferentes  elementos  estruturais); 
armaduras  (aços  para  armaduras,   montagem  dosagem  do  concreto,  obtenção  do  concreto, 
transporte,  lançamento,  adesamento,  cura),  retirada  da  forma e  do  escoamento.  Execução de 
estruturas de concreto armado em edifícios: concretagem e desforma: concretagem (planejamento 
de  concretagem,  dosagem  de  concreto,  obtenção  de  concreto,  transporte,  lançamento, 
adensamento,  cura),  retirada das formas  e  do  escoamento.  Sondagem de reconhecimento do 
subsolo: generalidades, objetivos, métodos de sondagem (especificações). Fundações diretas para 
edifícios (tipos e técnicas construtivas), alicerce corrido  (tipos  e técnicas construtivas), blocos 
(tipos  e  técnicas  construtivas)  e  tubulões  (tipos  e  técnicas  construtivas),  vigas  baldrames, 
impermeabilização  nos  alicerces  e  baldrames,  controle  executivo.  Fundações  indiretas  para 
edifícios: (tipos e técnicas construtivas); estacas (tipos e técnicas construtivas), blocos de transição 
(objetivos  e  técnicas  construtivas);  controle  executivo.  Terminologia  e  dimensionamento  das 
instalações de água fria, quente e gelada. Instalações especiais: ar- condicionado, alarme, para-
raios,  incêndios  incineradores.  Dimensionamento  dos  diâmetros  de  recalque  e  de  sucção. 
Licitações  e  contratos:  legislação  específica  para  obras  de  engenharia  civil;  participação  em 
comissões de licitação; análise de contratos para execução de obras. Vistoria e elaboração de 

pareceres.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

ABNT NBR 6.118:2003 – Projeto de estruturas de concreto – Procedimento, Rio de Janeiro, RJ, 
2003. FALCÃO BAUER,  L.A.  Materiais  de  Construção.  Vol  2.  São  Paulo:  Editora  LTC,  1999. 
FIORITO,  A.  J.  S.  I.  Manual  de  Argamassas  e  Revestimentos:  Estudos  e  Procedimentos  de 
Execução.  São Paulo:  PINI,  1994.  LIMMER, C.  V.  Planejamento,  orçamentação e  Controle  de 
Projetos e Obras. Rio de Janeiro: Editora LTC, 1996. METHA, P.K.; MONTEIRO, P.J.M. Concreto: 
Estrutura,  Propriedades  e  Materiais.  São  Paulo:  PINI,  1994.  NEVILLE,  A.M.  Propriedades  do 
Concreto. São Paulo: Editora Pini, 1989. RIPPER E. Como Evitar Erros na Construção. São Paulo: 

PINI. VIANNA, M.R. Instalações hidráulicas prediais. Belo Horizonte: Imprimatur, 1998. 360p.

ENGENHEIRO  ELETRICISTA  Projetos  de  instalações  elétricas:  entrada  de  energia; 
subestação;  grupo  motor  gerador;  iluminação  interna,  externa;  tomadas  comuns  e 
estabilizadas; luminotécnica, rede estruturada,  voz e dados (telefonia e lógica); sistemas de 
prevenção contra descargas atmosféricas; sistemas de automação predial integrada; sistemas 
de segurança patrimonial, alarme, controle de acessos e CFTV; e sistemas de sonorização, 
áudio e vídeo projeção. Conceitos gerais:  eletricidade; eletromagnetismo; análise de circuitos; 
máquinas  elétricas;  normas  técnicas.  Equipamentos  elétricos:  seleção;  dimensionamento; 
operação  e  instalação.  Manutenção  preventiva  e  corretiva  de  sistemas,  máquinas  e 
equipamentos  elétricos;  planejamento  de  manutenção.  Compatibilização  entre  projeto 
arquitetônico  e  projeto  de  instalações  elétricas.  Especificação  de  materiais  e  serviços. 
Planejamento  de  serviços:  elaboração  de  orçamento  e  composição  de  custos  unitários, 
parciais e totais; levantamento de quantidades; elaboração de cronograma físico-financeiro. 
Execução  de  serviços:  etapas  e  descrição  de  serviços;  manual  do  proprietário/usuário; 
orientação técnica para contratação dos serviços de manutenção de sistemas, máquinas e 
equipamentos elétricos. Fiscalização e controle de serviços: acompanhamento da aplicação 
de  recursos  (elaboração  de  medições);  controle  de  materiais;  controle  de  execução  de 
serviços. Legislação e Engenharia legal.  Licitações e contratos:  legislação específica para 
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serviços de engenharia elétrica. Elaboração de pareceres técnicos. Noções de 
segurança do trabalho. Administração de Materiais e Logística. Norma Regulamentadora NR 
10 (Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade) – aprovada pela Portaria 3.214/78, 
do  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego  e  alterada  pela  Portaria  598  de  7/12/2004.  Norma 
Regulamentadora  NR06 (Equipamentos  de  Proteção  Individual)  –  aprovada  pela  Portaria 

3.214/78, do Ministério do Trabalho e Emprego.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

BOYLESTAD, R.; NASHELSKY, L. Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos. São Paulo: 
Prentice-Hall,  2004.  CLOSE,  C.  M.  Circuitos  Lineares.  Editora  LTC.  São  Paulo.  1990. 
COTRIM, A. A. M. B., Instalações Elétricas. 3a Edição. Makron Books. Rio de Janeiro. 2003. 
CREDER, H. Instalações Elétricas. 13a Edição. LTC. Rio de Janeiro. 1995. FITZGERALD, A. 
E.; Máquinas Elétricas – Editora Bookman – 6ª Edição, 2006; GOLDEMBERG, J., PALETTA, 
F.  C.,  Série  Energia  e  Sustentabilidade  –  Energias  Renováveis.  Editora  Blucher,  2012. 
JOHNSON, D. E., HILBURN, J. L., JOHNSON, J. R., Fundamentos de Análise de Circuitos 
Elétricos. Quarta Edição. Editora PHB. São Paulo. 1994. KAGAN, N. Introdução aos Sistemas 
de Distribuição de Energia Elétrica - 1ª Ed. – Blucher, 2005. KOSOW, I. L.; Máquinas Elétricas 
e Transformadores, 15ª EDIÇÃO, 2007. MAMEDE FILHO, J. Instalações Elétricas Industriais. 
5º Edição. Editora CIAL. São Paulo. 2003. MAMEDE FILHO, J.;  Manual de Equipamentos 
Elétricos – Editora LTC – 4ª Edição – 2013; MONTICELLI, A. Fluxo de Carga em Redes de 
Energia Elétrica. Edgard Blucher,  1983. MORAES, C.C.;  CASTRUCCI, P.L. Engenharia de 
Automação  Industrial.  Rio  de  Janeiro:  LTC,  2001.  NATALE,  F.  Automação  industrial.  São 
Paulo: Editora Érika Ltda, 1993. NBR 5410 – Projeto e execução de Instalações Elétricas; 
NBR 5419 – Sistemas de Proteção contra descargas Atmosféricas; NBR 13300 /  13301 - 
Redes telefônicas internas em prédios – Terminologia e simbologia NBR 13726 /  13727 - 
Redes  telefônicas  internas  em  prédios  -  Tubulação  de  entrada  telefônica  –  Projeto  / 
Plantas/partes componentes de um projeto de tubulação telefônica. NBR 14039 – Instalações 
Elétricas  de  Média  Tensão  –  1  a  36,2  Kv;  NBR  14565  –  Procedimentos  Básicos  para 
Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada; 
Normas de Fornecimento de Energia Elétrica  CEMIG -  N.D -  5.1;  5.2;  5.3;  5.5;  NR 10 – 
Segurança  em Instalações  e  Serviços  em Eletricidade  –  Brasil,  Ministério  do  Trabalho  e 
Emprego; OLIVEIRA, J.C.P. Controlador programável. São Paulo: MacGraw-Hill Ltda, 1993. 
Resolução ANEEL nº 414 / 2010 – Condições Gerais de Fornecimento de Energia Elétrica. 
ROBBA,  E.  J.,  Introdução  a  Sistemas  Elétricas  de  Potência  –  Componentes  Simétricos, 
Editora  Edgard  Blucher  Ltda,  2000.  ROSA,  A.  V.,  Processos  de  Energias  Renováveis. 
Tradução da terceira  edição  –  Rio  de Janeiro,  2015.  STEVENSON, W. D.  Elementos de 
Análise de Sistemas de Potência. São Paulo: Editora McGraw-Hilll, 1974. VIANA, A. N. C. et 

al, Eficiência Energética: Fundamentos e Aplicações. 1ª edição. Elektro, Campinas, 2012.

ENGENHEIRO FLORESTAL  Atualidades  em  questões  ambientais:  evolução  da  legislação 
ambiental  brasileira.  Legislação:  aplicação da legislação federal  e  estadual  na  área  ambiental. 
Planejamento Ambiental: como instrumento de políticas públicas: Noções de cartografia; Noções 
de avaliação de impacto ambiental; Zoneamento Ambiental para Silvicultura; Avaliação Ambiental 
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Estratégica;  EIA/RIMA;  Bacia  Hidrográfica.  Gestão  de  Recursos  Naturais  e  da 
Biodiversidade:  fisionomias vegetais  e  ecossistemas.  Sucessão Ecológica  e  Metodologias  para 
recuperação  florestal;  Ecologia  da  Paisagem;  Manejo  Florestal;  Recuperação  de  áreas 
degradadas; Monitoramento ambiental (parâmetros, indicadores, técnica de amostragem, noções 
de estatística, etc.). Solos: tipos, classes de capacidade de uso, conservação; Sistemas de gestão 
ambiental;  Fauna  Silvestre;  Avaliação  Econômica  de  Danos  Ambientais.  Fragmentação  de 
Ecossistemas: causas, efeitos sobre a biodiversidade e políticas públicas. Ecossistemas Florestais 
e tipologias: principais características. Projeto Florestal: Infraestrutura; Implantação; Manutenção; 
Exploração;  Silvicultura  de  Espécies  Exóticas;  Silvicultura  de  Espécies  Nativas.  Sistemas  de 
Informações Geográficas: Conhecimentos sobre o funcionamento dos sistemas de informações 
com  vista  à  elaboração  e  montagem  de  banco  de  dados  georreferenciados,  a  partir  do 
processamento  e  seleção  de  informações;  Noções  de  “softwares”  de  geoprocessamento; 

Topografia.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

Legislação  Ambiental  Brasileira.  Constituição  da  República  Federativa  do  Brasil  1988.  Lei  nº. 
4.771/65. Código Florestal Federal.  Lei nº.  6.938/81. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio 
Ambiente.  GARAY,  I.;  DIAS,  B.  Conservação  da  biodiversidade  em  ecossistemas  tropicais  – 
Avanços conceituais e revisão de novas metodologias de avaliação e monitoramento. Petrópolis: 
Vozes,  2001.  430  p.  LEÃO,  R.  M.  A floresta  e  o  homem.  IPEF/ESALQ/USP.  EDUSP.  434  p. 
RAMBALDI, D. M. & OLIVEIRA, D.A. S. Fragmentação de ecossistemas: causas, efeitos sobre a 
diversidade e recomendações de políticas públicas. Brasília: MMA/SBF, 2003. 510 p. MARTINS, 
Sebastião  Venâncio.  Recuperação  de  matas  ciliares.  Viçosa/MG:  Aprenda  Fácil,  2001. 
MAGALHÃES,  J.G.R;  NEVES,  A.C.O.  A  inserção  das  Variáveis  Sociais  e  Ambientais  no 
Planejamento  Florestal  “Simpósio  Sócioambiental  das  Plantações  Florestais.  UFV,  2006. 
KAEGYAMA, P.Y.; OLIVEIRA R.E. et al. Restauração ecológica de ecossistemas naturais. FEPAF- 
Fundação de Estudos e Pesquisas Agrícolas Florestais, 2003. GALVÃO, A.P.M.; SILVA, Porfídio da 
W. Restauração Florestal – Fundamentos e Estudos de caso. EMBRAPA, 2005. METZGER, J.P. O 
que é ecologia de paisagens. In: Revista Biota Neotrópica, 2001. v. 1 Nun. 12. NOGUEIRA, R.E. 
Cartografia: Representação, comunicação e visualização de dados espaciais. UFSC, 2008. 
SANTOS, R.F. Planejamento ambiental: teoria e prática. Oficina de Textos, 2004. CAVALCANTI, 
Yara;  MELLO,  Cláudia  dos  S.;  ALMEIDA,  Josimar  Ribeiro.  Gestão  ambiental:  planejamento, 
avaliação,  implantação,  operação,  verificação.  Rio  de  Janeiro:  Thex,  Triângulo,  2004.  TUCCI, 
C.E.M; CARLOS, A.M. Avaliação integrada de bacia hidrografia. MMA, 2005. FITOGEOGRAFIA  do 
Sul  da  América.  Ciência  &  Ambiente,  Santa  Maria,  2002.  n.  24,  jan/jul.  RODRIGUES, 
R.R.; GANDOLFI, S. Curso de recuperação de áreas degradadas. São Paulo: Univ. São Paulo, 

2001. 153p. ABNT – Normas Técnicas para Florestas Plantadas.

ENGENHEIRO  QUÍMICO: Química  Geral  e  inorgânica.  Funções  químicas.  Estequiometria. 
Estudo de gases. Físico-Química. Soluções e propriedades coligativas. Reações de óxido-
redução. Cinética e equilíbrios químicos. Colóides. Química orgânica. Reações das funções 
orgânicas. Polímeros. Química Analítica:  Noções dos métodos da análise química. Análise 
gravimétrica. Solubilidade. Análise volumétrica. Cromatografia e espectrofotometria. Noções 
Termodinâmica.  Leis:  primeira  e  segunda.  Ciclos  termodinâmicos.  Termodinâmica  dos 
processos de escoamento. Noções de Mecânica dos Fluidos: Propriedades físicas relevantes 
e modelos reológicos. Estática dos fluidos. Dinâmica dos fluidos. Perda de carga e seleção de 
bombas.  Noções  de  Operações  Unitárias:  Sistemas  particulados.  Interação  sólido-fluido. 
Operações  de  separação:  ciclonagem,  filtração,  sedimentação.  Noções  de  Cinética  e 
Reatores:  Equações  de  taxas.  Determinação  de  parâmetros  cinéticos.  Reatores  ideais. 
Reatores  de  batelada,  de  mistura  e  tubulares.  Meio  Ambiente:  Legislação  ambiental; 
Caracterização  de  efluentes;  Processos  de  tratamento  de  efluentes  líquidos  industriais  e 
domésticos; Controle de poluentes gasosos; Manejo, processamento e disposição de resíduos 
sólidos. Ética profissional. Lei Orgânica Municipal. Noções de Informática Básica: Windows, 



CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS EFETIVOS  DO QUADRO
DE PESSOAL DA ADMINISTRAÇÃO DO MUNICIPIO DE MONTES CLAROS/MG

                                                                                     
EDITAL 02/2015

ANEXO IV – PROGRAMA DAS PROVAS DE MÚLTIPLA ESCOLHA 
Word,  Excel  e  Navegadores  de  Internet.  Conhecimentos  inerentes  à  função 

observando-se a prática do dia-a-dia.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

SKOOG,  D.A.;  HOLLER,  F.J.;  NIEMAN, T.  Princípios  de  análise  instrumental.  5.ed.  Porto 
Alegre: Bookman, 2002. 836p. COLLINS, C.H.; BRAGA, G.L.;BONATO, S. Fundamentos da 
cromatografia. Campinas: Editora Unicamp, c2006. 453p. LANÇAS, F.M. Cromatografia liquida 
moderna.  Campinas:  Editora  Átomo,  2009.  382p.  SILVERSTEIN,  R.  Identificação 
espectrométrica de compostos orgânicos.  Rio de Janeiro: LTC, 2006. 490p. SETTLE, F.A., 
Handbook  of  instrumental  techniques  for  analytical  chemistry.  Upper  Saddle  River,  NJ: 
Prentice  Hall  PTR,  1997.  995p.  CIENFUEGOS,  F.  Análise  Instrumental.  Rio  de  Janeiro: 
Interciência, 2000. 606p. OHLWEILER, O.A. Fundamentos de Análise Instrumental.  Rio de 
Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1981. EWING, G.W. Métodos Instrumentais de Análise 

Química. São Paulo: Edgard Blücher, 1972 .

ENGENHEIRO SANITARISTA  Distribuição  de  água  no  planeta,  água  como  meio  ecológico, 
principais usos da água e seus requisitos de qualidade. Características físicas da água: principais 
parâmetros, formas de medição. Características químicas da água: principais parâmetros, formas 
de medição. Principais fenômenos poluidores da água: contaminação, eutrofização, assoreamento, 
acidificação.  Análise integrada da qualidade da água.  Legislação brasileira sobre  qualidade da 
água: classes dos corpos d’água, padrão de potabilidade. Problemática dos esgotos sanitários. 
Classificação dos sistemas de esgotamento sanitário. Caracterização quantitativa e qualitativa dos 
esgotos. Soluções individuais de esgotamento sanitário. Noções gerais sobre os resíduos sólidos: 
conceito, classificação, composição, peso específico, geração per capita, decomposição biológica, 
aspectos epidemiológicos e poluidores. Atividades de limpeza urbana: planejamento, parâmetros 
de  projeto,  segurança  do  trabalho  e  custos  diretos.  Acondicionamento  e  normas  técnicas 
específicas. Coleta, transporte e transferência: tipos, planejamento, parâmetros de projeto e custos 
diretos.  Processamento  mecânico:  triagem,  compactação,  enfardamento  e  trituração. 
Processamento biológico: lançamento  in natura  e problemas decorrentes; aterro sanitário, tipos, 
planejamento,  critérios  para  seleção  de  local,  técnicas  de  execução,  proteção  sanitária, 
licenciamento ambiental; compostagem, fases de processamento, processos em usinas fechadas, 
em usinas simplificadas, composição e uso do composto orgânico; produção de metano de aterro 
sanitário  e  de  biodigestor.  Processamento  térmico:  descrição  dos  processos,  vantagens  e 
limitações.  Resíduos sólidos especiais:  industriais,  da construção civil  e de serviços de saúde, 
legislação específica. Objetivos do tratamento de esgotos. Características das águas residuárias 
(vazões, parâmetros de qualidade,  concentrações e cargas). Requisitos e padrões de qualidade 
para efluentes e corpos d’água. Níveis, processos e sistemas de tratamento de esgotos. Princípios 
do tratamento de esgotos.  Classificação ambiental  das  enfermidades infecciosas;  As ações de 
saneamento básico e seus efeitos sobre a saúde pública; Controle de vetores; Conceitos gerais 
relativos  ao  tratamento  de  água;  Tecnologias  de  tratamento  de  água;  Instalações  típicas  para 
tratamento das águas de abastecimento;  Hidráulica aplicada ao tratamento de água:  conceitos 

gerais; Legislação do SUS – Sistema Único de Saúde.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

AZEVEDO NETTO, José M. de et al. (1987). Técnicas de Abastecimento e Tratamento de Água, 
Vol.  1  e  2.  CETESB,  1987.  BARROS,   R.T.V.;  CHERNICHARO,   C.A.L.,  HELLER,  L.;  VON 
SPERLING,  M.  (eds)    (1995).  Manual  de  saneamento  e  proteção  ambiental  para  apoio  aos 
municípios  (Volume  2).  Departamento  de  Engenharia  Sanitária  e  Ambiental  –  DESA  –
UFMG/Fundação Estadual do Meio Ambiente – FEAM. DACACH, Nelson  G.  Saneamento  Básico. 
Editora  Didática  e  Científica  Ltda,  1990.  JORDÃO,  E.P.;   PESSOA, C.A. Tratamento de 
Esgotos Domésticos. ABES, 1995. VON SPERLING, M. (1995). Princípios do tratamento biológico 
de  águas  residuárias.  Vol.  1.  Introdução  à  qualidade  das  águas  e  ao  tratamento  de  esgotos. 
Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental – UFMG. 240 p. BRASIL. Constituição Federal. 
Artigos  196, 197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica 
da Saúde. Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 
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de setembro de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 

28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

ENGENHEIRO SEGURANÇA DO TRABALHO  Segurança  do  Trabalho:  Legislação  e 
normatização. Acidentes de trabalho. Conceito técnico e legal. Riscos e causas de acidentes do 
trabalho.  Análise  de  acidentes.  Custos  dos  acidentes.  Comunicação  e  registro  de  acidentes. 
Definições  de   atos  e  condições  de  ambientes  de  insegurança.  Investigação  das  causas  de 
acidentes.  Estatísticas  de  acidentes.   Prevenção  de  acidentes  de  trabalho.  Equipamento  de 
Proteção Individual (EPI) – NR 6. Equipamento de Proteção Coletiva (EPC). Conceito e legislação 
de EPC e EPI. O uso e normas dos EPIs e EPCs. Inspeção de segurança. Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes (CIPA). Campanhas de prevenção e SIPATs; Gestão de riscos: Função 
controle de riscos. Princípios da gestão de riscos. Objetivo da gestão de riscos. Política da gestão 
de  riscos.  Diretrizes  para  gestão  de  riscos.  Estratégia  da  gestão  de  riscos.  Sistemas 
organizacionais e sistemas operacionais. Metodologia do sistema de gestão de riscos. Programas 
da  gestão  de  riscos.  Monitoramento  de  segurança.  Análise  e  controle  de  riscos:  Conceito  e 
metodologia  de  análise  de  riscos.  Mecanismo de  produção  de  danos.  Identificação de  riscos. 
Avaliação de riscos. Elementos de controle de processo. Controle de riscos. Plano de ação para 
controle de riscos. Teoria das falhas: Detecção e análise de falhas. Modos de falha. Falha humana. 
Falha de equipamento. Agentes promotores de falhas. Falhas de causa comum. Estudo de riscos. 
Mapeamento de riscos. Planos e brigadas de emergência. Conceito de trabalho e sua relação com 
acidentes e doenças. Elementos básicos para um programa de segurança. Responsabilidade civil 
e criminal. Controle de perdas e perícias trabalhistas. Ferramentas utilizadas para investigação dos 
acidentes; Higiene do trabalho: PCMSO. Introdução e conceito à Higiene do trabalho. Importância 
e  objetivos  da  Higiene do  trabalho.  Responsabilidade pela  implantação.  Metodologia  de  ação. 
Medidas  de  controle.  Ferramentas  preventivas.  Programa  de  Controle  Médico  de  Saúde 
Ocupacional  (PCMSO)  NR  07;  Insalubridade  e  periculosidade:  NR  15  e  16.  Conceito  e 
caracterização de insalubridade e periculosidade. Eliminação ou neutralização da insalubridade 
e/ou  periculosidade.  Explosivos  e  inflamáveis.  Energia  elétrica.  Radiação  ionizante.  Perícia 
extrajudicial,  perícia  judicial  e  laudo  pericial.  Os  danos  à  saúde  do  trabalhador.  Trabalho  em 
atividades  perigosas  ou  penosas.  Jurisprudências  relativas  à  insalubridade  e  periculosidade; 
Legislação e normas técnicas e Perfil Profissiográfico Previdenciário: NR 03, 08 e 18. Legislação e 
as  normas  técnicas.  Proteção  jurídica.  Perícia  judicial.  Direito  ambiental  e  meio  ambiente  do 
trabalho.  Aposentadoria  e  laudos  técnicos.  Aposentadoria  especial.  Critério  de  caracterização. 
Aposentadoria especial por ruído. Definição, dispositivos legais, objetivo do perfil profissiográfico 
previdenciário.  A  utilização,  manutenção  e  modelo  de  formulário  do  perfil  profissiográfico 
previdenciário; Proteção ambiental: Transformação do ambiente. Controle de qualidade ambiental. 
Qualidade  do  ar  e  da  água.  Controle  de  resíduos  e  reciclagem;  Tecnologia  e  prevenção  no 
combate a sinistro.  Propriedade físico-química do fogo. O incêndio e suas causas. Classes de 
incêndio. Métodos de extinção. Agentes e aparelhos extintores. Extintores de incêndio. Sistemas 
de  prevenção  e  combate  a incêndios.  Brigadas  de  incêndio.  Planos de  emergência e  auxílio 
mútuo;  Programa  de  prevenção  de  riscos  ambientais  (PPRA)  e  Legislação  da  Medicina  do 
Trabalho: NR 09. Elaboração do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). Registro, 
manutenção  e  divulgação  do  PPRA.  Riscos  ambientais.  Avaliação  e  controle  de  agentes 
ambientais.  Riscos  físicos,  químicos,  biológicos  e  mecânicos.  Temperaturas.  Ruídos,  poeiras, 
radiações  ionizantes  e  não  ionizantes,  gases  vapores,  vibrações,  calor  e  frio,  temperaturas 
extremas, iluminação, ventilação industrial e riscos  químicos. Técnicas de uso de equipamentos 
de medições. Legislação da Medicina do Trabalho; Sistemas de Prevenção e combate a incêndio e 
pânico; Ergonomia: NR-17. A aplicabilidade, Conceito, as linhas e tipos da Ergonomia. Aplicação, 
métodos, técnicas e objetivo da ergonomia. Aplicação da Antropometria, biomecânica e atividades 
musculares.  Espaços  e  Postos  de  trabalho.  Fatores  ambientais.  Ergonomia  e  prevenção  de 
acidentes.  Informação  e  operação  (informações  visuais,  uso  de  outros  sentidos,  controles  e 
relacionamento  entre  informação  e  operação).  Transporte,  armazenamento,  movimentação  e 
manuseio  de  materiais.  Equação  de  NIOSH.  Duração,  ritmo  e  carga  de  trabalho.  Análise 
Ergonômica do Trabalho (AET). Trabalho, tarefa e atividade. Legislação do SUS – Sistema Único 
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de Saúde.

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
BRASIL.  Ministério  do  Trabalho  e  Emprego.  Manual  de  aplicação  da  norma  regulamentadora 
NR17, 2. ed. Brasília: 2002. CARDELLA, B. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma 
abordagem  holística.  São  Paulo:  Atlas,  2008.  CHAVES,  J.  J.  et  al.  Perfil  profissiográfico 
previdenciário.  Belo  Horizonte:  Folium,  2003.  DUL,  J;  WEERDMEESTER,  B.  Ergonomia 
Pbrasil.rática. São Paulo: Edgard Blücher, 1995. GUÉRIN, F. et al., A. Compreender o trabalho para 
transformá-  lo.  São Paulo:  Edgard  Blücher,  2001.  IIDA,  I.  Ergonomia  projeto  e  produção,  São 
Paulo: Edgard Blücher, 2003. LAVILLE, A. Ergonomia. São Paulo: Editora da Universidade de São 
Paulo, 1977. MARTINEZ, W. N. Aposentadoria especial, 2. ed. São Paulo: LTr, 1999. OLIVEIRA, S. 
G. Proteção jurídica à saúde do trabalhador. 2. ed. Revista, ampliada e atualizada. São Paulo: LTr, 
1998. ROCHA, J. C. S. Direito ambiental e meio ambiente do trabalho: dano, prevenção e proteção 
jurídica. São Paulo: LTr, 1997. SALIBA, T. M.; CORRÊA, M. A. C. Insalubridade e periculosidade. 2. 
ed.  São  Paulo:  LTr,  1995.  BRASIL.  Segurança  e  Medicina  do  Trabalho  –  Normas 
Regulamentadoras  –  NR-1  a  33,  Portaria  n.  3.214,  de  8  de  junho  de  1978.  Legislação 
Complementar – Índices Remissivos, 62. ed. São Paulo: Atlas, 2008. VIEIRA, S. I.; JÚNIOR, C. P. 
Guia prático do perito trabalhista: aspectos legais, aspectos técnicos, questões polêmicas. Belo 
Horizonte:  Ergo,  1997.  ANVISA.  Legislação  da  Anvisa.  CONASS  –  Conselho  Nacional  de 
Secretários de Saúde. Publicações. Volumes 1 e 2. RESOLUÇÃO da Diretoria Colegiada RDC n. 
50, de 22 de fevereiro de 2002. Legislação da ANVISA. BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 
197, 198, 199 e 200. BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 – Lei Orgânica da Saúde. 
Brasília: Diário Oficial da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro 
de 1999 (Diário Oficial da União, 24 set. 1999)]. BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 

Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990.

GEÓLOGO A Terra: Origens, Litosfera; Sistemas Geológicos: Sistema hídrico, Sistema tectônico, 
Ciclos geológicos; Materiais Geológicos: Minerais, Rochas Ígneas, Sedimentares e Metamórficas; 
Processos  Geológicos:  Erosão  e  Sedimentação;  Dinâmica  Interna  da  Terra:  Vulcanismo, 
Terremotos,  Plutonismo;  Geologia  Estrutural:  Falhas,  Juntas,  Dobras,  Discordâncias;  Tempo 
Geológico: Eras, Período; Mapas Geológicos: Características, Mapa-base, Tipos de mapas, Usos, 
Interpretação;  Geotecnia:  Ensaios  geotécnicos  e  sedimentológicos;  Hidrogeologia:  Águas 
Subterrâneas, Balanço hídrico, Porosidade, Infiltração, Aquíferos, Rede de fluxo, Vulnerabilidade 
de aquíferos, Captação de água subterrânea (Métodos construtivos de poços, hidráulica de poços, 
testes de bombeamento, interpretação de testes de bombeamento), Hidroquímica, Contaminação 
das águas subterrâneas, Pesquisa de Água Subterrânea (tipos de estudos e métodos), Usos de 
modelos  em  hidrogeologia;  Noções  de  cartografia  digital,  Geoprocessamento:  Técnicas  de 
geoprocessamento,  Conceitos cartográficos, Modelo Numérico do Terreno, geoprocessamento e 

os recursos hídricos. Aplicações de estudos geológicos em análise ambiental.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA

CÂMARA, G. et al.  Fundamentos epistemológicos da ciência da geoinformação.  São José dos 
Campos: INPE. CROSTA, Alvaro Penteado. Processamento digital de imagens de sensoriamento 
remoto.  Campinas:  UNICAMP,  1992.  170  p.  FEITOSA,  Fernando  Antonio  Carneiro;  MANOEL 
FILHO, João. Hidrogeologia: conceitos e aplicações. Fortaleza: CPRM, 1997. 389 p. LEINZ, Viktor. 
Geologia geral. 14. ed. São Paulo: Nacional, 2003. 399 p. LOCZY, Louis de; LADEIRA, Eduardo A. 
Geologia  estrutural  e  introdução  à  geotectônica.  São  Paulo:  Edgard  Blücher,  1981.  528  p. 
FLORENZANO, Teresa Gallotti. Imagens de Satélites para Estudos Ambientais. São Paulo: Oficina 
de Textos, 2002. 97p. MENDES, Carlos André Bulhões; CIRILO, José Almir. Geoprocessamento 
em recursos hídricos: princípios, integração e aplicação. Porto Alegre: ABRH, 2001. TEXEIRA, W. 

et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos. Reimpressão, 2000.

SOCIÓLOGO 1. Objeto e método na Sociologia; 2. Sociologia clássica: contribuições de Durkheim, 
Weber e Marx;  3.  Principais teorias  da Sociologia Contemporânea;  4.  Conceitos  fundamentais: 
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grupos sociais,  cultura,  ideologia, estrutura social  e   sociabilidade; 5.  Sociologia 
brasileira:  principais  contribuições;  6.  Problemas  brasileiros  contemporâneos;  7.  Pesquisa 
sociológica contemporânea: vertente quantitativa; 8. Pesquisa sociológica contemporânea: vertente 
qualitativa;  9.  Análise  sociológica   de  políticas  públicas;  10.  Sociologia  e  Educação  Superior: 

análise diagnóstica; 11. Sociologia e o mundo do trabalho .

BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
ANTUNES, Ricardo.  Adeus ao Trabalho? Ensaios  sobre as  metamorfoses e a centralidade do 
trabalho. São Paulo: Cortez, 1998. ARON, Raymond. As Etapas do Pensamento Sociológico. São 
Paulo: Martins Fontes, 1995. BOUDON, Raymond. Tratado de Sociologia. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar,  1995.  DOURADO,  Luiz  Fernandes;  PARO,  Vitor  Henrique.  (orgs).  Políticas  Públicas  & 
Educação Básica. São Paulo: Xamã, 2001. FORACHI, Marialice M. & MARTINS, José de Souza. 
Sociologia e Sociedade – Leituras de Introdução à Sociologia. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 1977. FORQUIN, Jean Claude. (org.). Sociologia da Educação: Dez anos de pesquisa. 
Petrópolis: Vozes, 1995. HAGUETE, MariaTeresa Frota. Metodologias Qualitativas na Sociologia. 
Petrópolis: Vozes, 1995. MARTINS, Carlos Benedito. O que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 
1994. QUINTANEIRO, Tânia; BARBOSA, Maria Ligia Oliveira; GARDENIA, Márcia.  Um Toque de 
Clássicos – Durkheim, Marx e Weber. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003. RICHARDSON, Roberto J. 
Pesquisa Social. São Paulo: Atlas, 1999. TRIVIÑOS, Augusto N. S. Introdução à pesquisa em 

Ciências Sociais. São Paulo: Atlas.
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